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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No vídeo de hoje, abordaremos conspirações a respeito de aceleradores de partículas, 
mais especificamente nas seguintes linhas, que são reproduzidas em inúmeros discursos na 


internet: 


= Aceleradores de partículas são organizações secretas, realizando projetos 
secretos; 

=" As atividades realizadas em aceleradores de partículas são perigosas, pois podem 
causar um cataclisma; 

= Cientistas em aceleradores de partículas mentem quanto aos seus objetivos, que 
na realidade são sombrios e envolvem destruir o universo ou abrir um portal 


para o Inferno. 


Figura 1: exemplo de checagem de fatos a esse respeito. 
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3. COMO OS ACELERADORES DE PARTÍCULAS NOS AJUDAM A 


ENTENDER O MUNDO? 


Para entendermos a física de partículas, precisamos primeiro entender como que 
diversas descobertas no século XIX e no comego do século XX pavimentaram o caminho 


para os conceitos modernos. 


Antes de conhecermos a composição dos elementos, Prout (em meados de 1815) 
percebeu que o peso de elementos químicos aferidos parecia ser múltiplos inteiros do peso do 
hidrogênio, o que fez supor que toda a matéria era composta de um elemento fundamental, o 


hidrogênio. 


Experimentos posteriores demonstraram que a matéria, quando excitada, produzia 
raios catódicos com carga negativa, imaginados como átomos ou moléculas. Em 1897, 
Thompson estimou a massa desses corpúsculos, verificando que ela era cerca de um milésimo 
da massa do fon de hidrogênio, e que essas partículas eram as mesmas para qualquer tipo de 


material utilizado. Para elas, o nome elétron foi proposto. 


Figura 2: experimento de Thompson. O desvio das partículas ao passar por um campo elétrico 
permitia estimar sua carga e massa. 
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Na mesma época, pesquisa com elementos radioativos permitiram a identificação de 
três tipos de radiação (nomeadas alfa, beta e gama). Partículas alfa eram mais pesadas com 


massa e carga iguais à de íons de hélio, confirmadas em 1907 como de fato íons de hélio. 


Partículas beta, por sua vez, tinham muito mais poder de penetração, com a mesma massa e 
carga do elétron, confirmadas posteriormente como de fato elétrons. Os raios gama, por sua 


vez, eram muito mais penetrantes e não se desviavam quando submetidos à campos 


magnéticos. 
Figura 3: partículas alfa, beta e gama e suas representações. 
Name Symbol(s) Representation Description 
, 4 4 (High-energy) helium nuclei consisting of two protons 
Alpha particle ¿He or 5a & AnI ANO neons 
+ + - + 
Beta particle Le or 2p E (High-energy) electrons 
+ + + 
Gamma ray Y ‘Sy | Very high-energy electromagnetic radiation 


Pela teoria clássica, a luz seria simplesmente uma onda eletromagnética de frequência 
f, que transmite energia de forma proporcional à sua frequência, e isso permitia que grande 
parte dos fenômenos fossem explicados. Porém, para um deles essas explicações falhavam: 
pela teoria clássica, incidir luz sobre um metal deveria provocar seu aquecimento até o 


momento em que houvesse energia suficiente para que elétrons saltem de sua superfície. 


Portanto, induzir luz de baixa frequência (portanto, baixa energia) deve fazer com que 
o metal gradualmente se aqueça até elétrons saltarem. Mas isso jamais acontece, não importa 
quanto tempo de exposição ocorra. Porém, ao aumentar gradativamente a frequência 


(portanto, a energia) em dado momento os elétrons começam saltar instantaneamente. 


A esse fenômeno, descrito em 1905 por Albert Einstein, deu-se o nome de efeito 
fotoelétrico, e constatou-se que a luz se comporta não de forma contínua, mas sim discreta, 
através de unidades indivisíveis chamadas fótons, de energia E = hf, sendo a constante de 


Planck h = 6,62 x 10734 Js. 


Figura 4: efeito fotoelétrico. 
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Acreditava-se que o átomo era composto de elétrons grudados em um núcleo positivo, 
tendo, portanto, carga neutra. Se isso fosse verdade, então partículas alfas disparadas contra 
uma tira de metal deveriam atravessá-la facilmente. Rutherford checou isso em um 
experimento de 1911, mas ele constatou que parte delas era desviada ou totalmente refletida, 
indicando que o átomo é composto de um núcleo positivo, rodeado por elétrons bastante 


distantes. 


Figura 5: experimento de Rutherford. 


TA) Detecting screen Gold foil O 


Alpha particle 
emitter 


A prova de que o núcleo atômico do hidrogênio está presente em outros núcleos 
atômicos viria em 1919, com a percepção de que partículas alfa colidindo com átomos de 
nitrogênio produziam uma cintilação semelhante à de átomos de hidrogênio. Isso acontecia 
porque a partícula alfa acrescentava prótons ao núcleo de nitrogênio, transformando-o em 


carbono com a sobra de um próton. 


ON + 3a > 130 + ip 


Em 1931, descobriu-se que algumas reações nucleares envolvendo partículas alfa 
produzia um tipo de radiação que não era afetada por campos magnéticos. Inicialmente 
pensou-se se tratar de radiação gama, mas verificou-se que essa radiação, quando incidida 
sobre parafina, causava a liberação de prótons. Assim, descobriu-se que essa emissão era, na 


verdade, de nêutrons. 
¿Be + 3a > YC + in 


Figura 6: descoberta do néutron. 


Geiger counter 


Paraffin 
1000 V 


Nesse momento, o átomo era tido como um núcleo composto de prótons e nêutrons, 
além de elétrons ao seu redor. Explicar a estabilidade desse modelo era um desafio, uma vez 
que prótons têm carga positiva e, portanto, deviam se repelir. Para isso, foi proposta a força 
forte, sendo inicialmente imaginada como uma força que ligava os nêutrons aos prótons — 
hoje sabemos que isso é uma consequência residual de uma força ainda mais fundamental. 


Outra força, denominada força fraca, foi proposta para explicar o decaimento radioativo. 


Figura 7: modelo atômico e forças conhecidas. 
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É também em meados de 1931 que surgem os primeiros aceleradores de partículas, 
equipamentos destinados a acelerar uma partícula (como uma partícula alfa, um próton ou um 


elétron) em certa direção, usando grandes quantidades de energia. 


o primeiro acelerador de partículas surge acompanhado do gerador de Cockcroft— 
Walton, que era capaz de produzir grandes diferenças de potenciais a partir de um arranjo de 


diodos e capacitores, utilizadas então para acelerar prótons em linha reta. 


Figura 8: acelerador de Cockcroft-Walton. 


Outro acelerador eletrostático linear é o acelerador de Van de Graaff, no qual um 


cinto em movimento é utilizado para gerar eletricidade estática em uma esfera metálica, que 
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cria grande diferença de potencial. Esse potencial pode então ser utilizado para aceleração de 


partículas em um tubo evacuado. 


Figura 9: acelerador de Van de Graaff. 
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Um avanço foi o ciclotron, composto de dois meios discos alinhados frente a frente 


através dos quais passa um campo magnético perpendicular. Uma partícula é solta no meio do 


aparato, e um campo elétrico oscila entre as duas direções, de forma que hora a partícula é 


puxada para um meio disco, hora para o outro. Na prática, ela forma um caminho em espiral 


em velocidade crescente, até sair do aparato e colidir com um anteparo. 


Figura 10: funcionamento do cíclotron. 
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Esses aceleradores foram amplamente utilizados na descoberta de novos isótopos 
(átomos de um mesmo elemento com diferentes números de nêutrons), uma vez que 
possibilitava que elementos colidissem com partículas alfa, prótons ou nêutrons em grandes 


velocidades para a ocorrência de reações nucleares. 


Outras pesquisas se concentravam em raios cósmicos, emissões de partículas (como 
prótons e núcleos atómicos) de alta energia oriundas do Sol (ou de outros pontos do universo) 
que chegam à atmosfera da Terra, colidindo com átomos de sua composição e desencadeando 


uma reação em cascata onde outras partículas são observadas. 


Em 1932, uma dessas investigações revelou que existiam partículas de mesma carga que 
os elétrons, mas com sinal oposto, recebendo o nome de pósitrons e sendo a primeira 
descoberta de antimatéria. Descobriu-se também que pares de elétrons e pósitrons se 


aniquilavam, produzindo fótons como resultado, algo que já havia sido previsto por Dirac em 


1928; 
et+e 5y+y 


Estudando raios cósmicos em 1936, observou-se o aparecimento de uma partícula que 
se curvava na mesma direção que o elétron, mas em menor intensidade, indicando uma 
partícula de mesma carga, mas maior massa, batizada de muon e simbolizada por u. Verificou- 
se que muons eram formados pela colisão das partículas dos raios cósmicos com os átomos 


na atmosfera terrestre, e tinham uma meia vida muito curta. 


Ao mesmo tempo, uma extensa teoria matemática se desenvolvia para explicar as 
interações entre partículas. Previa-se que existia uma partícula responsável pela interação forte 
entre prótons e nêutrons, e, por ocasião de sua descoberta, foi suposto que ela se travava do 
múon. Porém, outras pesquisas com raios cósmicos em 1947 revelaram uma partícula 
denominada píon (simbolizada por T), de carga positiva (Y) ou negativa (177) de mesmo 


módulo da carga do elétron, e massa 200 vezes maior. 


Em 1948, píons foram produzidos pela primeira vez em um cíclotron bombardeando 


átomos de carbono com partículas alfa. Em 1950, constatou-se a existência de píons de carga 
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neutra (77º). Verificou-se que o pion era, de fato, a partícula mediadora da força forte entre 


nêutrons e prótons. 


De volta a 1947, uma particulada foi observada decaindo para três píons, que foi 
chamada de káon (K), também aparecendo com carga igual em módulo à do elétron positiva 


ou negativa, e neutra (K+, K7, K°), 


Nesse momento, outros tipos de aceleradores de partículas vinham a surgir. Um deles 
foi o acelerador linear, em que uma série de anéis de comprimento crescente sáo eletrizados 
com valores opostos através de corrente alternada. Uma partícula é lançada, e ela é atraída até 
o primeiro anel, no momento em que ocorre uma inversão da polaridade e ela passa a ser 
atraída até o próximo, e repelida pelo anel atual. Esse processo aumenta drasticamente sua 


velocidade. 


Figura 11: uma carga positiva passa pelo acelerador. 
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Figura 12: acelerador linear. 


Outra invenção foi o sincrotron, onde partículas inicialmente aceleradas por outro 
dispositivo são disparadas em uma cavidade em forma de anel com diversas seções 
(semelhantes a um acelerador linear) capazes de induzir mais velocidade, curvadas por um 


campo magnético sincronizado com a crescente velocidade das partículas. 


Figura 13: funcionamento do sincrotron. 
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Figura 14: sincrotron. 


Foi utilizando um sincrotron que, em 1955, prótons foram acelerados a uma energia de 
6,2 GeV em direção a uma placa de cobre. A colisão de dois prótons — quando em grandes 
energias — produz trés prótons e um antipróton, de mesma massa, mas igual carga negativa. 
Esses antiprótons então colidem com prótons, causando uma reação de aniquilação que resulta 


na produção de 4 píons positivos e 4 píons negativos. 


ptp>ptptp+p 


Figura 15: um antipróton (azul claro) colide com um próton, e produz 4 píons negativos (verdes) e 4 
píons positivos (vermelhos). Na imagem, vemos também um desses píons decaindo para um múon 
(amarelo). 


15 


Já era imaginado que uma partícula hipotética de massa muito pequena (ou nula) 
poderia participar do decaimento beta, mas carecíamos de confirmação. Em 1956, um 
experimento usou um reator nuclear e dois tanques de água para tentar detectar essas 


partículas, que interagiam com prótons, produzindo nêutrons e pósitrons. 


Os pósitrons, por sua vez, interagiam com elétrons do material, causando uma reação 
de aniquilação que era detectada. Hoje sabemos que essas partículas eram elétrons 
antineutrinos (Ve), antiparticula do elétron neutrino (Ve) que recebiam esse nome por surgirem 


junto de elétrons. 
n>p+e +v 


Em 1962, descobrimos também o muon neutrino (V,), que é produzido juntamente 


com múons no decaimento de píons. 
+ + 
T > +V, 


Já em 1965, pesquisadores no CERN utilizaram um sincrotron de prótons para 
produzir um núcleo atómico de antideutério, isto é, um antipróton e um antinéutron. 


Entretanto, um antideutério — composto também de um pósitron — ainda não foi feito. 


Gradualmente, outras partículas foram sendo descobertas e interações de produção e 
decaimento dessas partículas foram descritas, produzindo um “zoológico” de partículas 
crescente, tais como delta (A), lambda (A), sigma (3), ômega (2), eta (N), D (D), B (B), rho 


(P), phi (P), ômega meson (w) e muitos outros. 


Para muitos destes, aceleradores de partículas muitas vezes cumpriram um papel 
fundamental em suas descobertas. Por exemplo partículas delta se formam pela colisão de 
prótons com píons positivos, de forma p + m* > Att + 1*. Partículas ômega, por sua vez, 


se formam pela colisão de prótons com káons K? + p > M7 + K* + K7. 


Ficava cada vez mais claro que todas essas partículas não podiam ser elementares, e já 


conhecíamos um modelo teórico que explicava não só a composição delas em termos de 
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partículas elementares chamadas quarks, como também previa quais interações poderiam 


ocorrer e quais seriam proibidas. 


Nesse modelo, a matéria é composta de partículas divididas em três gerações, e também 
em quarks e létpons. As partículas da primeira geração têm meia vida longa e compõe a matéria 
que entramos em contato em nosso dia a dia, ao passo que as partículas da segunda e terceira 


geração tem meias vidas muito mais curtas. 


Quarks se unem graças à força forte, e constituem outras partículas. Quando ocorrem 
em grupos de 2, formam os mésons, e quando ocorrem em grupos de 3, os bárions. Na 
primeira geração, temos os quarks up (qu) e down (ga), ao passo que na segunda geração 


temos os quarks charm (qc) e strange (Qs) e na terceira os quarks top (qt) e bottom (gp). 


Leptons, por sua vez, não são afetados pela interação forte, e apenas interagem através 
da força fraca e da força eletromagnética. Na primeira geração temos o elétron (e) e o elétron 
neutrino (Ve), na segunda geração temos o múon (U) e o muon neutrino (Vu), e na terceira 


geração temos o tau (T) e o tau neutrino (V,) — esses últimos só viriam a ser descobertos em 


1974. 


Para todas essas partículas existe, também, uma antipartícula associada. Quando 
antiquarks se unem, eles formam as antipartículas dos bárions e dos mésons. Toda 


antipartícula é simbolizada por um traço sobre o símbolo da partícula original. 


Há, ainda, os bósons, uma categoria de partículas que, apesar de ser sido prevista pelo 
Modelo Padrão, ainda não havia sido detectada neste momento — e cuja detecção só foi 


possível graças aos aceleradores de partículas. 
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Figura 16: Modelo Padráo da física de partículas. 
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Cada partícula possui propriedades, algumas bastante intuitivas como massa e catga, e 
outras menos: cor, isospin, charm, strangeness, bottomness, topness, número de bárion, 
número de lépton. Através da determinação dessas propriedades, formulamos regras que 


propiciam prever quais interações são permitidas e quais não são. 


Uma lista de propriedades semelhante também existe para hádrons e mésons, dessa vez 
com valores derivados do número de quarks com cada propriedade e não mais de uma 


definição. 
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Tabela 1: uma lista náo exaustiva de propriedades (algumas na forma de números quánticos) de 


partículas. 
Partícula AENG Spin | Charm | Strangeness | Topness | Bottomness carga e 
cor (e) (MeV/c?) 
Quark up Sim 142 0 0 0 0 2/3 2,2 
a Quark down Sim 1/2 0 0 0 0 -1/3 4,7 
E Quark charm Sim 1/2 1 0 0 0 2/3 1275,0 
& Quark strange Sim 1/2 0 -1 0 0 -1/3 95,0 
Quark top Sim 1/2 0 0 1 0 2/3 176260,0 
Quark bottom Sim 1/2 0 0 0 -1 -1/3 4180,0 
Elétron Não 1/2 0 0 0 0 -1 0,5 
a | Elétron neutrino Não 1/2 0 0 0 0 0 0,00000012 
E Múon Não | 1/2| 0 0 0 0 4 105,0 
&| Muon neutrino Não 1/2 0 0 0 0 0 0,2 
z Tau Não |1/2| 0 0 0 0 4 1170,0 
Tau neutrino Não 1/2 0 0 0 0 0 18,2 
Glúon Não | 0 0 0 0 0 0 
Fóton Não 1 0 0 0 0 0 0 
ES Boson Z0 Não 1 0 0 0 0 0 91190 
2| BosonW+ Náo 1 0 0 0 0 1 80390 
faa] Boson W- Náo 1 0 0 0 0 1 80390 
Boson de Higgs Não 0 0 0 0 0 0 124970 
Graviton ? 


Tabela 2: definição de algumas propriedades para hadrons e mésons. Ny corresponde ao número de 


quarks de sigla qy, ou seja, Ny, corresponde ao numero de quarks com a sigla qu, que são quarks up. 


Propriedade Definição 
1 
Isospin I= 7 (ny — na) 
Charm C = (n¿ — Ne) 
Strangeness S = —(n, — nz) 
Topness C=(n,—n) 
Bottomness B' = —(n, — n5) 


Numero de baryon 


1 
B =z — ng) 


1 
ye du To Ft, €, UT 


Isospin fraco T3 = 1 
75 5! qa 4s» Ub» Ve» Vu» Vr 
Hipercarga Y=(B+S+C+B'+T) 
Hipercarga fraca Yw = 2(Q — T3) 


Carga 


1 
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Por exemplo, sabemos que a carga elétrica se conserva em interações, o que significa 


que a interação abaixo é possível. 


n>p+te+tve 


Isso também nos diz que a reação abaixo é impossível, uma vez que aqui a carga elétrica 


não se conserva, já que o lado esquerdo tem carga 1 e o lado direito tem carga -1. 


p=>n+e + 


Existem inúmeras outras regras formuladas para explicar interações e ausência de 
interações, que se valem dos números quânticos para definir quais interações são ou não 


possíveis. 


Interações formuladas podem ser representadas graficamente através de diagramas de 


Feynman, que oferecem uma representação gráfica dos fenômenos ocorrendo na interação. 


Figura 17: diagrama de Feynman para o decaimento de um néutron. 


Quando uma nova partícula é descoberta, seus constituintes podem ser deduzidos a 
partir dessas regras — bem como essas regras podem ser usadas para prever novas partículas. 
Aceleradores de partículas cumprem um papel fundamental em fornecer energia suficiente 


para permitir que essas interações aconteçam. 


Tabela 3: composição em quarks de alguns hádrons. 


Próton p uud 
Néutron n udd 
A? uds 
Lambda At udc 
A; udb 
iy uds 
E Sigma yr uus 
= E dds 
e l = uss 
a ml dss 
Omega qe SSS 
Art uuu 
A+ uud 
Delta Ad udd 
AT ddd 
a ud 
Pion T° uu ou ud 
TT du 
1, - E 
n — (uu + dd — 255) 
Eta v6 
n NE (uu + dd + s5) 
K+ us 
Kaon K? ds 
K- su 
E D* cd 
2 D Dº cu 
= DE dé 
B BY ub 
B- db 
p* ud 
Rho x uŭ — dd 
E. 
Omega E 
V2 
Phi @ ss 
J/Psi J/Y Ce 
Upsilon Y bb 
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Quarks também possuem a propriedade de carregarem carga de cor. Isso significa que 
quarks podem ser azuis, verdes ou vermelhos — uma terminologia que não preserva quaisquer 
relações com cores do mundo macroscópico. Antiquarks também possuem cores, que podem 


ser anti-azul (amarelo), anti-verde (magenta) ou anti-vermelha (azul claro). 


Assim como as demais propriedades, a carga de cor permite que algumas regras sejam 
descritas. Em primeiro lugar, um quark e um antiquark com sua anticor formam uma partícula 
sem cor, assim como 3 quarks de cores diferentes. E uma partícula só pode existir de forma 
independente se não tiver cor. Além disso, interações de criação e aniquilação de partículas 


devem preservar as cargas de cores. 


Figura 18: cada quark pode surgir em cada uma das três cores, assim como antiquarks com anticores. 
Por hora, não se preocupe com os bósons. 
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A primeira confirmação experimental da existência de quarks viria em 1968 com os 


experimentos no Stanford Linear Accelerator Center. Aqui, elétrons foram disparados em 
prótons, e a forma como eles eram refletidos só fazia sentido se considerássemos os prótons 


como um agregado de três partículas menores ao invés de uma massa homogênea. 
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Gradualmente, outros experimentos revelaram a existência de quarks de massa crescente, e 


hoje conhecemos seis deles. 


O Stanford Linear Accelerator Center também seria responsável pela descoberta do 
tau (T). Nesse experimento, um novo acelerador produziu colisões entre elétrons e pósitrons, 
verificando que uma nova partícula até então desconhecida se formava. Essa partícula foi 
batizada de tau, e seu decaimento foi estudado: o tau, por ser mais massivo, é o único lépton 


que pode decair para hádrons, mais especificamente para píons. 


Pouco depois da proposta que apresentava quarks como partículas elementares, surgiu 
também a ideia de que glúons eram partículas mediadoras da interação forte. Porém, 


carecíamos de evidências experimentais que sustentassem essa hipótese. 


A colisão entre um elétron e um pósitron, em energia suficiente, produz um quark e 
um antiquark. Como quarks e antiquarks têm cor e partículas com cor não podem existir 
sozinhas, ocorre a criação de outras partículas com cor no mesmo rastro, dando origem à 


hádrons sem cor. Esses rastros de partículas são chamados de jatos. 


Porém, experimentos no final dos anos 70 mostraram que a reação em questão produz 
não dois, mas três jatos. Três jatos seria algo impossível a menos que uma terceira partícula, o 
glúon, fosse também produzida. Além disso, linhas de glúons de baixa energia se formariam 


entre os quarks e os glúons, resultado em hádrons “perdidos” sendo produzidos. 
e` +e*>q+q+g 


Figura 19: evento de três jatos. 
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Os bósons Wt, W7 e Z viriam a ser descobertos em 1983, e são os mediadores da 
interação fraca. Para isso, um cíclotron de prótons no CERN foi adaptado para realizar 
colisões entre prótons (uud) e antiprótons (UUA), que produziriam as seguintes colisões entre 


quarks, previstas em produzirem os bósons: 


u+d>W* 
d+usW” 


utu-Z 


Nesses experimentos, os bósons Wt e W~ foram detectados pelos decaimentos 
W+ => e*t +v e WT > € +v, ao passo que o bóson Z foi detectado pelo decaimento 


Z>e+e?. 


Podemos exemplificar o papel desses bósons ao estudar processos de decaimento, por 


exemplo, do cobalto-60 em níquel-60 pela reação: 
Co > SNite+ ve 


A reação não envolve todo o átomo de cobalto, mas sim um único néutron que é 
convertido para um próton. Como sabemos, um néutron tem composição udd e um próton 
tem composição uud, o que significa que um quark down se transforma em um quark up, 


interação que é mediada pelo bóson W” da forma: 
da > Qu FW 
Por sua vez, o bóson decai pata: 
WS ey, 


Diversos outros avanços viriam a ser protagonizados pelo CERN. Em 1995, o primeiro 
antiátomo foi produzido: tratava-se de um antihidrogênio, composto de um antipróton 


cercado por um pósitron. 
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Para isso, antiprótons foram acelerados em nuvens de gás xenónio, de forma que pares 
de elétrons e pósitrons foram produzidos. Com uma chance muito baixa, um antipróton podia 
capturar um pósitron, permitindo a produção de átomos de antihidrogénio que eram então 


desacelerados até baixas energias. 


Em 2011, o experimento ALPHA (Antibydrogen Laser Physics Apparatus) seria 
responsável por manter átomos de antihidrogênio aprisionados por 16 minutos, período no 
qual pesquisas foram conduzidas, sinalizando uma maior facilidade em isolar e estudar a 


antimatéria. 


Figura 20: produção de átomos de antihidrogênio. 
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Verificamos que partículas livres com cor não são permitidas, mas isso é apenas parte 
da história: essa restrição deixa de valer quando conferimos energia suficiente ao sistema, o 


que dá origem a um estado da matéria denominado plasma de glúons e quarks. 


No modelo atual de formação do nosso universo, acredita-se que esse estado foi 
predominante nos primeiros microssegundos após o Big Bang (10712 a 107º segundos). Em 
aceleradores de partículas, essa condição é produzida acelerando-se núcleos atômicos (como 
de ouro e chumbo) a velocidades próximas às da luz e observando as consequências de sua 
colisão. Graças a essas pesquisas, publicações dos anos 2000 apontavam o plasma de glúons e 


quarks como um novo estado da matéria. 
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Figura 21: formacao do plasma de gluons e quarks. 


A descoberta mais famosa, porém, viria a ocorrer em meados de 2012, quando 
encontramos evidencias do Bóson de Higgs. Em física, chamamos de simetria a propriedade 
que uma grandeza de um sistema tem em não ser afetada por uma transformação. Por 
exemplo, a velocidade da luz é constante, independentemente da posição em que ela for 


aferida. 


A teoria previa que os bósons W e Z náo possuiriam massa, mas os experimentos 
revelaram o oposto — indicando uma situação de quebra de simetria. Para explicar esse evento, 
o modelo padrão inclui um campo com o qual os bósons W e Z interagiam, adquirindo os 
valores corretos de massa. Esse campo é chamado de campo de Higgs, que existe em todo o 


espaço. 


Assim, abaixo certo valor de temperatura, os bósons W e Z ganham massa, o que limita 
a distância de sua interação, bem como a distância que estes são capazes de viajar. Ao mesmo 
tempo, fótons e glúons não possuem massa porque não interagem com o campo de Higgs. 
Quarks também interagem com o campo de Higgs, e por essa razão possuem massa. Porém, 
a massa de partículas maiores (como prótons) é muito maior que a soma da massa de seus 


quarks devido à energia de ligação. 
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Apesar da teoria, a prova do campo de Higgs — feita por meio da detecção da excitação 
no campo, o bóson de Higgs (H) — se tornaria uma das principais questões em aberto na física, 
e demoraria décadas para ocorrer, com esforços culminando na construção do maior e mais 


caro acelerador de partículas do mundo, o Grande Colisor de Hádrons (LHC) no CERN. 


Figura 22: como um colisor de partículas funciona. 
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Em 2012, uma série de colisóes produziu diversas partículas resultantes, e uma análise 
dessas partículas revelou um pico no nível de energía correspondente ao bóson de Higgs, entre 


125 e 127 GEv/c?. 


Figura 23: detecção do bóson de Higgs. 
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Tratava-se de um resultando bastante empolgante, mas era preciso que mais testes 
fossem feitos para que pudéssemos ter certeza de que a partícula detectada compartilhava das 


propriedades previstas para o bóson de Higgs. 


Era previsto que o bóson de Higgs tivesse spin 0, algo que pode ser notado pelo seu 
decaimento em fótons e bósons Z — apenas uma partícula com spin 0 pode apresentar esse 
decaimento. Foi também confirmado que a partícula, condizente com o bóson de Higgs, não 


tinha carga elétrica nem interações com a força forte. 


Em 2015, pesquisas no CERN identificaram o pentaquark, uma partícula com três 
quarks de cores complementares e um par de quark-antiquark. A partícula surge como um dos 


decaimentos possíveis do bárions Lambda, da forma A} > K~ +P2, 


Figura 24: formação de um pentaquark. 
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4. O QUE ESTÁ SENDO FEITO NO MOMENTO NOS 


ACELERADORES DE PARTÍCULAS? 


Há uma miríade de fenômenos e incompletudes que apontam para a provável existência 
de física além do Modelo Padrão. A gravidade é uma dessas entidades. Sabemos que um corpo 
com massa se movendo em uma região com campo gravitacional produz ondas gravitacionais 
— que são detectadas pela distorção que elas provocam no espaço-tempo — e que essas ondas 
carregam energia e momento, viajam a uma velocidade específica no espaço, produzem 


interferência e sofrem desvio de comprimento de onda. 


Ondas eletromagnéticas podem ser quantizadas em fótons, mas não temos 
confirmação de que uma quantização em grávitons seja possível com ondas gravitacionais. 


Grávitons devem possuir massa zero, além de spin 2 e carga zero. 


Figura 25: apesar de tentador, não temos evidências suficientes para a adição de mais 


uma partícula. 
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Outra questão não solucionada é a aparente ausência de simetria na quantidade de 
matéria e antimatéria presentes no universo, que nem o Modelo Padrão nem a relatividade 
geral explicam. E possível que hajam interações ainda não detectadas que expliquem essa 


aparente assimetria. 


Diversas observações no universo não podem ser explicadas pela gravidade a menos 
que haja mais matéria que não interage com a radiação eletromagnética e, portanto, não pode 
ser vista. De acordo com esses cálculos, o universo seria composto de 5% de matéria e energia 
ordinárias, 27% de matéria escura e 68% de energia escura. O principal candidato para a 


matéria escura é algum tipo de partícula elementar ainda não descoberta. 


O Grande Colisor de Hádrons (LHC) é palco de alguns experimentos nos quais 
procura-se detectar partículas e comportamentos inéditos. Um deles chama-se ATLAS (4 
Toroidal LHC Apparatus) e, assim como o CMS (Compact Muon Solenoid) é um detector de 
propósito geral, construído em camadas com aparatos que permitem calcular o caminho, 
momento e energia de partículas, possibilitando que elas sejam identificadas — ou que novas 


partículas sejam descobertas! 


Figura 26: ATLAS e CMS. 
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Outros dois detectores chamam-se ALICE (A Large Ion Collider Experiment) e LHCb 
(Large Hadron Collider beauty) possuem propósito específico. O primeiro deles tem como 
objetivo estudar as propriedades a matéria em energias extremas, no estado de plasma de 
glúons e quarks, ao passo que o segundo tem como objetivo estudar as diferenças entre as 
partículas e antipartículas do quark beauty — o nome dado ao quark bottom antes de decidirem 


por uma nomenclatura menos metafórica. 


Outros detectores menores de propósito específico são o TOTEM (Total, elastic and 
diffractive cross-section measurement) e o LHCf (Large Hadron Collider forward), que visam detectar 


prótons e íons pesados. 


Temos também experimentos que visam detectar partículas hipotéticas, como o 
MoEDAL (Monopole and Exotics Detector at the LHC) que procura monopolos magnéticos e o 
FASER (Forward Search Experiment), que procura por partículas leves e de fraca interação como 
fótons escuros e axions (associados com a matéria escuta) e neutrinos estéreis (que interagiriam 


apenas via gravidade) 


Ao passo que o LHC colide dois feixes de partículas, outros experimentos trabalham 
com alvos fixos. O experimento COMPASS (Common Muon and Proton Apparatns for Structure 
and Spectroscopy) faz disparo de múons, píons em alvos polarizados para estudar a estrutura 


interna de nêutrons e prótons e procurar por glueballs, partículas compostas apenas de gluons. 


Figura 27: experimento COMPASS. 
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Fazem parte de outra série de experimentos os projetos NA61, que estuda a produção 
de hadrons entre colisões de núcleos, prótons e hadrons; NA62, que estuda decaimento raros 
de káons; NA63, que dispara elétrons e pósitrons em alvos feitos de uma variedade de 
elementos; e NA64, que dispara elétrons em energias de 100 — 150 GeV em alvos fixos para 


estudar a eventual produção de matéria escura. 


Um experimento denominado CLOUD (Cosmics Leaving Outdoor Droplets) tem um nome 
bastante sugestivo, pois estuda como que raios cósmicos podem induzir a formação de nuvens 
na atmosfera. Outro, chamado DIRAC (Dimeson Relativistic Atom Complex) estuda o decaimento 
de pioniuns, partículas compostas de 7! e TT”, servindo para estudar a força forte entre 


quarks. 


Existem também experimentos com antimatéria. No AEgIS (Antibydrogen Experiment: 
Gravity, Interferometry, Spectroscopy), feixes de antiprótons são usados para fazer antihidrogênio. 


No futuro, espera-se ser possível medir a interação gravitacional entre matéria e antimatéria. 


O experimento ALPHA (Antibydrogen Experiment: Gravity, Interferometry, Spectroscopy) 
também trabalha com antihidrogénio, mas tem como objetivo manter esses átomos 
aprisionados. ALPHA é sucessor do experimento ATHENA, no qual os átomos de 
antihidrogénio, tendo carga neutra, desviavam-se para as paredes do acelerador, onde eram 


aniquilados mediante o contato com a matéria. 


Já o experimento ASACUSA (Atomic Spectroscopy And Collisions Using Slow Antiprotons) 
estuda as simetrias entre matéria e antimatéria, verificando as propriedades do átomo de 
hidrogênio e comparando a massa do antipróton com o próton através da produção de hélio 
antiprotónico, um átomo de hélio no qual um dos elétrons é substituído por um antipróton. 
O experimento BASE (Baryon Antibaryon Symmetry Experiment) cumpre um propósito 


parecido, mas estuda as diferenças de momentos magnéticos de prótons e antiprótons. 


O experimento GBAR (Gravitational Bebavionr of Antimatter at Rest) estuda a interação de 
antimatéria com a gravidade permitindo que átomos de antihidrogênio caiam de uma altura de 


20 centímetros para que a aceleração desses átomos seja comparada com a da matéria regular. 
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Dessa forma, procura-se testar o Princípio da Equivalência de Einstein, que afirma a trajetória 
de uma partícula é independente de sua composição quando submetida somente ao campo 


gravitacional. 


A busca por antimatéria e matéria escura é também realizada pelo experimento AMS 


(Alpha Magnetic Spectrometer), que se situa a bordo da Estação Espacial Internacional. 


Por fim, o experimento AWAKE (Advanced WAKEfield Experiment) faz pesquisa 
acelerando um grupo de elétrons de energias baixas (como 20 MeV) para energias altas, na 
casa dos GeV. Elétrons são difíceis de acelerar, mas isso é superado acelerando-se um plasma 
composto de fons positivos (prótons) e elétrons livres. O nome vem do termo wakefield, usado 


para designar esse tipo de aparato. 


O complexo do CERN também conta com instalações como a ISOLDE (Isotope mass 
Separator On-Line facility), usada para fornecer feixes de núcleos atômicos de baixa energia úteis 
em pesquisas nucleares; a MEDICIS, que trabalha na produção de radioisótopos para a área 


médica e a n_TOF (neutron time-of-flight facility), que produz feixes de nêutrons. 


Figura 28: complexo do CERN. 
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5. O QUE RAIOS CÓSMICOS NOS DIZEM SOBRE A SEGURANÇA DE 


ACELERADORES DE PARTÍCULAS? 


Um acelerador de partículas é responsável por acelerar partículas específicas e observar 
o resultado de suas colisões com outros feixes em movimento ou com alvos fixos. 
Aceleradores de partículas são convenientes porque oferecem um ambiente controlado para 
reprodução e observação dessas colisões, mas tais colisões já ocorrem de maneira natural 


— e sem efeitos cataclísmicos. 


Conforme já abordamos brevemente, raios cósmicos são emissões de partículas 
oriundas do Sol, de outros pontos fora do sistema solar e até mesmo de fora da galáxia. As 
partículas aceleradas por raios cósmicos colidem com átomos da atmosfera terrestre, o que 


provoca uma reação em cadeia de produção e colisão de novas partículas. 


Há extensa literatura sobre como as mais diversas partículas assim se formam na 


atmosfera, como píons 
(https://sites.astro.caltech.edu/~srk/MiniCourse/Stefano Gabici CR.pdf), múons 
(https: / /www.nature.com/articles /d41586-018-05254-2.), kaons 
(https://www.sciencedirect.com/science/article/abs /pii/S0927650512000497), lambda 


(http: //www.ep.ph.bham.ac.uk/DiscoveringParticles/detection/cosmic-rays/) entre muitos 


outros. 


Figura 29: exemplo de interação desencadeada por raio cósmico. 
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Estudos inclusive já apontaram a formação em raios cósmicos de antimatéria (na 


forma positrons e antiprótons — https: / /archive-ouverte.unige.ch/unige:40557), bem como 


de outras partículas como bósons W 


(https://www.sciencedirect.com/science/article/abs /pii/0370269378906585), bósons Z 


(https: / /arxiv.org/abs/hep-ph/0210123) e, em teoria, até mesmo bósons de Higgs são 


produzidos a cada 8 segundos (https: //cds.cern.ch/record/2019394). 


O mesmo vale para o nível de energia das colisões, que, para os raios cósmicos de maior 
potência, é ordens de magnitude superior ao alcançando no LHC. Ao passo em que esses 
raios são mais raros, uma incidência de 1 partícula por quilômetro quadrado por ano implica 
em mais de 500 milhões de colisões anuais só na atmosfera terrestre, um valor mais que 


suficiente para termos certeza de que se tratam de eventos seguros. 


Figura 30: incidência de raios cósmicos na atmosfera terrestre. 
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Assim, estima-se a natureza já tenha “feito” 10% colisões com 14 TeV (1,4 x 
1013 TeV) ou mais. Se essas colisões ocorreram com segurança durante bilhões de anos, 
podemos esperar o mesmo para as experiências em aceleradores de partículas. Ainda 
assim, esse argumento não serve para todas as situações porque as partículas resultantes 
terminam em baixa energia nos aceleradores de partículas, mas em alta energia nos raios 


cósmicos. 
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6. UM ACELERADOR DE PARTÍCULAS PODE PRODUZIR 


MATÉRIA ESTRANHA, E ELA PODE SER PERIGOSA? 


Matéria estranha é a matéria composta de quantidades iguais de quarks up, down e 
strange, e um strangelet corresponde a uma partícula com essas propriedades. Até o momento, 
não detectamos matéria estranha, mas suspeitamos que elas estejam no interior de estrelas de 


nêutrons ou, ainda, que estrelas de nêutrons sejam compostas de matéria estranha. 


Isso seria possível porque nêutrons, quando sujeitos à uma grande pressão, passariam 
por um processo no qual metade dos seus quarks down se transformam em strange, de 
maneira que a composição udd se tornaria uds. E é possível que a matéria estranha seja capaz 
de converter matéria não-estranha em matéria estranha mediante contato, o que poderia causar 


um cenário catastrófico se matéria estranha fosse produzida em um acelerador de partículas. 


Entretanto, até o momento, não há evidência convincente da presença de matéria 
estranha no universo, com pesquisas em colisões cósmicas e aceleradores de partículas não 
retornando resultados. Ainda assim, podemos especular sobre suas propriedades (https://sci- 
hub.se/https://doi.org/10.1103/RevModPhys.72.1125). 


Sabemos, por exempli, que partículas (incluindo strangelets) se formam desde que a 
energia presente seja menor do que a energia de ligação pois, caso contrário, as forças não 
seriam suficientes para manter seus constituintes (nesse caso, os quarks uds) unidos. O que 
se percebe é que as energias de operação em aceleradores de partículas modernos são muitas 
ordens de magnitude acima da energia de ligação (que é de apenas alguns milhões de eV), 


significando que a formação de strangelets é muito improvável. 


Ao mesmo tempo, colisões de mais baixa energia seriam muito mais propensas a 
produzir strangelets, ocorrem continuamente na atmosfera terrestre e na Lua, bem como em 
aceleradores de partículas de menor potência, e ainda assim não fomos capazes de detectar 


a matéria estranha, ou ao menos seus efeitos. 
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Para que isso ocorra, é preciso que a matéria estranha tenha carga negativa, pois só 
assim ela será capaz de atrair núcleos atómicos (caso contrário, eles seráo repelidos pela 
matéria estranha). Se a matéria estranha tiver as mesmas proporções de quarks up, down e 
strange, então ele teria carga neutra (2/3 — 1/3 — 1/3), mas as dinâmicas de gases indicando 
que os quarks strange, por serem mais massivos, seriam suprimidos, e teríamos um balanço de 


quarks up. Quarks up têm carga 2/3 e, portanto, a matéria estranha teria carga positiva. 


Porém, ao considerarmos as forças de interação entre os quarks, verificamos que a 
repulsão gluônica entre quarks S — S, S — ue s — d é menor que entre quarks u — d, o que 
sinalizaria a prevalência de quarks strange para valores suficientemente altos de repulsão. 
Porém, isso só ocotre quando assumimos valores tão altos para a repulsão gluônica que outras 


variáveis do modelo assumem valores impraticavelmente baixos. 


Modelos matemáticos que procuram computar a estabilidade da matéria estranha 
indicam que para entre 3 e 6 quarks, partículas estranhas são totalmente instáveis. Há 
alguma metaestabilidade para partículas com até 100 quarks, mas essas viveriam muito 


pouco pata causar qualquer cenário apocalíptico. 
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7. UM ACELERADOR DE PARTÍCULAS PODE CRIAR BURACOS 


NEGROS MICROSCÓPICOS? 


Considerando quatro dimensões, as energias de aceleradores de partículas atuais não 
seriam capazes de produzir micro buracos negros, mas, se considerarmos outras dimensões 
espaciais, então isso se torna possível na escala dos teraeletronvolts 
(https://arxiv.org/pdf/hep-ph/0106219.pdf), algo acessível nesses aceleradores — o LHC 


seria, assim, capaz de produzir um por segundo! 


Dada a formação de um buraco negro, espera-se que pares de partículas e antipartículas 
se formem em seu horizonte de eventos, e eventualmente apenas uma partícula desses pares 
será sugada pelo buraco negro. A outra partícula irá escapar, constituindo o que chamamos de 
radiação de Hawking. Por esse mecanismo, buracos negros microscópicos têm uma meia 


vida muito limitada e, portanto, não são estáveis. 


Verificamos que partículas produzidas em colisões com raios cósmicos são de alta 
energia, mas partículas produzidas em aceleradores tem baixa energia. Porém, buracos negros 
produzidos tanto em aceleradores quanto em raios cósmicos, se tiverem carga positiva ou 
negativa, desacelerariam ao interagir com a matéria. Buracos negros neutros apenas a 
atravessariam sem maiores problemas, exceto no caso de corpos muitos massivos como 


estrelas, onde também desacelerariam. 


Dessa forma, se buracos negros se formam constantemente na natureza, jamais 
percebemos seus efeitos macroscópicos. Isso nos leva a algumas possibilidades: ou eles não se 
formam, ou eles desintegram antes de quaisquer efeitos macroscópicos serem observados, ou 


eles têm carga neutra e por isso atravessam a matéria. 


Na primeira e segunda possibilidades, buracos negros microscópicos não 
apresentam qualquer risco, já que ou não existem, ou se desintegram rapidamente. A 
terceira possibilidade parece improvável, já que ela não é compatível com a observação de 


estrelas no universo. 
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Por fim, uma publicação de 2008 
(https: / /web.archive.org/web /20080527200637/http://www.wissensnavigator.com/docum 


ents/OTTOROESSLERMINIBLACKHOLE.pdf apresentava uma análise quantitativa na 


qual a radiação de Hawking só começaria a ser emitida após 107? centímetros, indicando que 
o buraco negro poderia crescer até esse tamanho sem o problema da emissão. Porém, esse 


raciocínio foi provado errado (https://arxiv.org/pdf/0808.4087.pdf), uma vez que a 


verdadeira distância é de 107° centímetros, suficiente para que um buraco negro 


microscópico decaia rapidamente. 
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8. UMACELERADOR DE PARTÍCULAS PODE CRIAR MONOPOLOS 


MAGNÉTICOS? 


Monopolos magnéticos sáo partículas hipotéticas elementares que atuam como um imá 
de único polo (um imã com polo sul, mas sem polo norte, ou vice-versa). Em algumas teorias 
fora do Modelo Padrão, monopolos magnéticos catalisariam o decaimento de prótons, o que 


pode, mais uma vez, significar uma reação de destruição da matéria ao nosso redor. 


Porém, a cada reação de destruição de um próton, energia é liberada 


(https: / /web.archive.org/web /20080907004852 /http:/doc.cerm.ch/yellowrep /2003 /2003- 


001 /p1.pdf), fazendo com que o monopolo se mova. Podemos calcular quando um monopolo 
se move com cada decaimento, e verificamos que ele é capaz de causar o decaimento de 1018 
núcleos atómicos antes de ser expulso da Terra, o que é um valor negligível — apenas cerca 


de 0,01 miligramas de hidrogênio! 


Assim, se monopolos magnéticos se formarem, eles não serão capazes de provocar 
danos antes de escaparem para fora da Terra graças à energia liberada nas reações de 


decaimento de prótons. 
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9. O BÓSON DE HIGGS PODE DESTRUIR O UNIVERSO? 


Stephen Hawking alertou, em 2014, que o bóson de Higgs possui potencial para 


destruir nosso universo (https: / /economictimes.indiatimes.com/news/science/god-particle- 


could-destroy-the-universe-stephen-hawking/articleshow/42024134.cms?from=mdr), uma 


afirmação que é frequentemente usada por críticos de aceleradores de partículas. 


O vácuo é o espaço com o menos possível de energia. Apesar do nome transmitir a 
ideia de um vazio absoluto, o vácuo ainda possui campos quânticos, com formação e 
aniquilação de pares de partículas. Há dúvidas sobre vácuo do universo estar em um mínimo 
global (portanto, ser estável ou um vácuo verdadeiro) ou em um mínimo local (portanto, ser 


metaestável, ou um vácuo falso). 


Figura 31: se nosso vácuo for um mínimo global, então o universo é estável. Caso contrário, é 
metaestável. 


Higgs 
potential 


Higgs field 


APS/Alan Stonebraker 


Certos eventos podem fazer com que um universo em estado de vácuo falso decaia 
para um estado de vácuo verdadeiro. As consequências desse decaimento dependem da 
diferença entre vácuo falso e verdadeiro, e vão desde mudanças sutis com permanência de 

> 


formas de vida até destruição completa da matéria. 
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Se nós assumirmos que todas as partículas que já descobrimos sáo as únicas afetadas 
pelo campo de Higgs e que não há outras forças que afetam o campo de Higgs além das que 
já conhecemos, entáo podemos concluir que o universo está em um estado metaestável, 
havendo um estado estável no qual o campo de Higgs possui um valor maior do que ele 


atualmente possui. 


Figura 32: a determinação de estabilidade depende da massa do bóson de Higgs e da massa do quark 
top. 
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Se estamos em um vácuo falso, então ele pode decair, formando uma bolha de vácuo 


verdadeiro. Para se tornar capaz de expandir, a bolha precisa vencer uma barreira energética, 
o que requer grandes quantidades de energia. Porém, há um processo, denominado 
tunelamento quântico, no qual uma barreira de potencial é vencida espontaneamente com 


baixa probabilidade. 


Se uma dessas duas possibilidades acontecerem, então teríamos uma bolha de vácuo 
verdadeiro que se expandiria em velocidades próximas a da luz e daria lugar a todo o universo, 


significando o fim de nossa existência. 
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Entretanto, esse raciocínio tem dois problemas, o primeiro deles sendo a aceitação das 
premissas: não temos garantias de que o quark top seja a partícula mais massiva, tampouco de 
que não existem outras interações fora do Modelo Padrão que possam mudar totalmente o 


cálculo. 


Em segundo lugar, nosso universo já tem 13 bilhões de anos e sobreviveu até aqui, 


indicando que as chances desse evento ocorrer espontaneamente devem ser muito baixas (e, 


portanto, a meia vida do nosso universo deve ser na casa de 10% anos = 


https: //web.archive.org /web/20191213005331/http://ctp.Ins.mit.edu/Wilczek Nature /(72 


vacuum metastable.pdf), então é bem pouco provável que isso cause nossa extinção, 
especialmente quando há outros fatores muito mais preocupantes a vista. Além disso, esse 


cenário não é influenciado pela mera detecção do bóson de Higgs no CERN. 


Há também a possibilidade de alguém, artificialmente, tentar fornecer a energia 
necessária para essa transição — de maneira que ela ocorra de forma clássica, sem tunelamento 


quântico. Porém, isso é inviável porque a quantidade de energia necessária supera 


processos artificiais e naturais conhecidos (https: / /arxiv.ore/pdf/hep-ph/9212303.pdf). 


E possível — com alguma controvérsia — que buracos negros microscópicos ou 
monopolos magnéticos possam desencadear O decaimento do vácuo 


(https: / /arxiv.org/pdf/1503.07331.pdf). Porém, essa linha de raciocínio mais uma vez esbarra 


no problema dos raios cósmicos: se um acelerador de partículas pode produzir buracos negros 
ou monopolos magnéticos, então raios cósmicos também podem; e se isso acontece, o fato 
de nosso universo ter sobrevivido até aqui torna improvável que essas entidades 


possam desencadear o decaimento do vácuo. 
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10.Um ACELERADOR DE PARTÍCULAS PODE NOS 


TELETRANSPORTAR PARA OUTROS LUGARES NO UNIVERSO? 


Diversos conceitos são erroneamente interpretados para sustentar essa alegação. Um 
primeiro conceito é o de tunelamento quântico, que é atrelado ao conceito de dualidade onda- 
partícula, que nos diz que toda a matéria se comporta tanto como partícula (quando uma 
propriedade como posição assume um valor bem definido) quanto como onda (quando essa 
propriedade não é descrita por um valor bem definido, mas sim por uma função de 


probabilidade). 


Por exemplo, uma partícula com certo nível de energia dentro de uma caixa da qual ela 
não possui energia para escapar pode ser descrita apenas em função da probabilidade de ela 
estar em cada ponto da caixa, através de um artefato matemático denominado função de onda, 
representado por Y, (x), sendo x a posição e n o nivel de energia. Dada uma função de onda, 


calculamos a probabilidade de que uma partícula esteja entre pontos a e b fazendo: 


b 
p=| IY, (x) dx 
a 


Na figura abaixo, temos as funções de onda (na esquerda) para três níveis de energia, e 
na direita a função de probabilidade correspondente. Obter a integral dessa função de 
probabilidade entre dois pontos, portanto, resulta na probabilidade de que a partícula esteja 
entre esses dois pontos. Aferir manualmente a posição da partícula, por outro lado, colapsa a 


função de onda e revela onde a partícula está com precisão. 
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Figura 33: função de onda e função de probabilidade. 
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Fótons se comportam como ondas, e por isso sofrem interferência. Por essa razão, ao 
incidir luz sobre um aparato com duas fendas na frente de um anteparo, observamos um 


padrão de tiras iluminadas e escuras no anteparo. 


Figura 34: experimento da dupla fenda com luz. 
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Entretanto, como a matéria como um todo se comporta como onda, o mesmo tipo de 
comportamento pode ser visto se considerarmos a acumulação de partículas no anteparo ao 
dispararmos fótons individuais, elétrons ou átomos maiores. Porém, se colocarmos um 
detector em uma das fendas, então colapsamos a função de onda antes da partícula atravessar 


o anteparo e, e o padrão desaparece. 
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Figura 35: o padráo ocorre também com elétrons. 
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Figura 36: mas desaparece se os detectarmos ao passar pelas fendas. 
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Uma partícula em movimento pode ser representada, portanto, como uma função de 
onda em movimento. No mundo clássico, é de se imaginar que uma partícula encontrando 
uma barreira energética seja incapaz de atravessá-la se não tiver energia suficiente, mas não é 
isso que acontece. Os cálculos preveem que há uma chance muito pequena de que a partícula, 


mesmo sem energia suficiente, atravesse a barreira — e isso é confirmado experimentalmente. 
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Figura 37: a função de onda após a barreira não é nula, o que significa que a partícula tem chance de 
passar por ela mesmo sem energia suficiente. 


Esse fenómeno é chamado de tunelamento quántico, e acontece em equipamentos 
eletrônicos ou em fusão nuclear, o que significa que também pode ocorrer em aceleradores de 
partículas. Porém, a probabilidade de que o tunelamento acontece reduz drasticamente 
conforme a energia necessária para vencer a barreira aumenta, o que significa que esse 
fenômeno não pode ser usado para teletransportar objetos sobre grandes barreiras. Em 
outras palavras, não é possível usar tunelamento quântico para enviar partículas para outros 


planetas, por exemplo. 


Um raciocínio semelhante ao dos buracos negros microscópicos pode ser usado para 
criação de buracos de minhoca microscópicos, com a diferença que buracos de minhoca ainda 
são, no momento, estruturas hipotéticas que ligam dois pontos no espaço tempo e não 
há fundamento teórico para a criação de buracos de minhoca artificialmente. Além 
disso, se isso é um efeito colateral de colisões de partículas, então buracos de minhoca 


deveriam se formar em colisões de raios cósmicos, algo que certamente não é detectado. 


Existem situações nas quais é possível emitir um par de fótons entrelaçados, o que 
significa que seus spins são complementares, isto é, conhecer o spin de um fóton é suficiente 


para conhecer o spin do outro fóton. 
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Podemos reproduzir algo chamado de teletransporte quântico ao produzir um par de 
fótons entrelaçados (A e A”) e enviá-los à duas partes comunicantes, que chamaremos de Alice 
e Bob. Alice possui, além do fóton A, um fóton B cujo estado deseja teletransportar. Alice 
mede ambas as partículas, de forma que elas se tornam entrelaçadas, e o entrelaçamento inicial 


entre os dois fótons é quebrado. 


Alice, usando um canal de comunicação clássica, informa a Bob do resultado de sua 
medida. Bob, então, sabe como medir o fóton A’ para encontra-la no mesmo estado da 
partícula de Alice, de maneira que o estado do fóton A é transportado para o fóton de Bob, 


A. 


Figura 38: teletransporte quântico. 
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Entretanto, o teletransporte quântico não envolve o transporte de matéria, mas sim 
de informação e, como depende de uma comunicação ocorrendo em um canal clássico, não 


pode superar a velocidade da luz. 
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11. UM ACELERADOR DE PARTÍCULAS PODE ABRIR UM PORTAIS 


PARA OUTAS DIMENSOES? 


Em primeiro lugar, o termo “outras dimensões” pode ter diversos significados. Na 
Matemática, esse termo costuma ser aplicado para descrever um espaço de três dimensões, 
onde pontos podem ser colocados. Dessa forma, um ponto nesse espaço pode ser localizado 
por coordenadas (x, y, Z), uma abstração matemática que funciona muito bem para o espaço 


físico que encontramos no dia a dia. 


Figura 39: esse sistema de coordenadas serve para localizar pontos no espaço. 
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Inúmeras operações se aplicam em um espaço tridimensional. Por exemplo, a distância 


entre dois pontos P,=(x1,Y1,21) e P,=(X2,Y2,Z2) é dada por d= 


V Ou = x2)? + 1 — V2)? + (21 — 22)”. 


Ao passo em que o sistema de três dimensionais funciona para o espaço físico, nada 
nos impede de usar espaços com mais dimensões para outras aplicações, de forma que um 
sistema de 4 dimensões teria pontos dados da forma (x, y, Z, w) e distância da forma d = 

(x1 — Xo)? + Cy, — yo)? + (2, — 22)? + (w, — wo)? . Um espaço vetorial pode ter 
qualquer número finito de dimensões. Nesse contexto, “trabalhar com outras dimensões” 
não tem quaisquer relações com portais dimensionais ou universos paralelos, mas 


apenas com uma abstração matemática. 
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Por outro lado, a noção de dimensões adicionais em física é um pouco mais complexa. 
Por um momento, suponha que temos um espaço com a espessura de uma folha de papel e 
que somos incapazes de aferir valores menores que 1 centímetro. Nesse caso, nós somos 
incapazes de aferir a espessura da folha e, portanto, nosso espaço tem apenas duas dimensões. 
Pontos podem ser localizados com uma coordenada X e uma coordenada y, pois a coordenada 


Z é irrelevante. 


Figura 40: espaço de três dimensões, mas apenas duas aferiveis. 
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Nós também desenvolvemos regras matemáticas nesse espaço. Por exemplo, podemos 


ser capazes de calcular a distância entre dois pontos utilizando a fórmula usual da distância 


euclidiana, d = y (x1 — x2)? + (y, — y2)?,uma previsão que é condizente com os resultados 


experimentais obtidos com nossos instrumentos de medida. 


Figura 41: espaço de três dimensões, onde podemos calcular a distância entre dois pontos. 
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A fórmula real é de distancia é d = y (x4 — x2)? + (y, — y2)? + (2, — 25)2, mas 
com esse instrumento de medida rudimentar, quaisquer valores provenientes da parte 


(Z1 — Z2)? são tão pequenos que se misturam com a incerteza experimental. 


Dessa forma, para os pontos P,(2,3) e P,(4,5), esperamos um valor de 1,4142. 
Porém, medidas experimentais revelam valores diversos, porque estamos usando um 


instrumento com incerteza de + 0,05. 


Tabela 4: como usamos um instrumento impreciso, as medições feitas com ele divergem 


consideravelmente. 
Valor previsto matematicamente | 1,4142 
Medição 1 1,42 
Medição 2 1,43 
Medição 3 1,39 
Medição 4 1,40 


Porém, imagine que um dia desenvolvemos um instrumento de medida muito mais 
preciso, que tem incerteza de + 0,0001. Nesse caso, esperamos obter uma medição de 


1,4142 + 0,0001, mas surpreendentemente, não é isso que obtemos. 


Tabela 5: agora usamos um instrumento mais preciso, e as medições estão divergindo. Isso não 
deveria acontecer. 


Valor previsto matematicamente | 1,4142 


Medição 1 1,4201 
Medição 2 1,4202 
Medição 3 1,4200 


Medição 4 1,4201 
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Como explicar essa divergéncia de 1,4201 — 1,4142 = 0,0059, que é muito maior 
do que a diferença de + 0,0001 esperada? Podemos propor que essa diferença ocorra graças 
à uma dimensão adicional, que até então éramos incapazes de detectar. Assim, os pontos 


passariam a ser P,(2;3;0,25) e P,(4;5;0,38), e a distância passaria a ser d = 


y (x1 — x2)? + (y1 — y2)? + (24 — Z2)?, obtendo um valor condizente com o previsto. 


Tabela 6: com essa nova dimensão, agora os resultados experimentais condizem com o previsto. 


Valor previsto matematicamente | 1,420176 
Medição 1 1,4201 
Medição 2 1,4202 
Medição 3 1,4200 
Medição 4 1,4201 


Novos experimentos poderiam verificar que as previsões feitas ao adicionar essa nova 
dimensão são sempre condizentes com os dados experimentais, e assim faríamos a descoberta 


de que existe uma nova dimensão além das duas que conhecíamos. 


De volta para o mundo real, atualmente conhecemos 3 dimensões espaciais. Porém, é 
possível que existam mais dimensões além dessas três, em uma escala menor do que o que 
nossos instrumentos mais precisos no momento são capazes de detectar. E se esse for o caso, 
então eventualmente podemos desenvolver instrumentos suficientemente precisos 


para fazer tal descoberta. 


Apesar de até o momento não termos encontrado evidências experimentais de mais 


dimensões (https://cds.cern.ch/record/2243007/files/vol57-issuel-p031-e.pdf), diversas 


teorias além do Modelo Padrão — como a Teoria das Cordas — preveem sua existência. 


Porém, uma descoberta do tipo mais uma vez envolveria partículas e interações 
em escala microscópica, e não universos paralelos e criaturas oriundas de outras 


dimensões. 
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Nesse sentido, podemos explicar pronunciamentos como o de Sergio Bertolucci, que 
afirmou que “algo pode vir através de portas dimensionais no LHO” 


(https://www.theregister.com/2009/11/06/lhc dimensional portals/) em 2009. Conforme 


verificamos, as “portas dimensionais”, se interpretadas de maneira literal, se referem a 
dimensões adicionais em escalas microscópicas, e o “algo” a partículas que podem 


“surgir” ou “desaparecer” ao se deslocarem nessas dimensões. 


Figura 42: pronunciamento de Sergio Bertolucci. 


‘Something may come through' dimensional 'doors' 
at LHC 


Attack of the Hyperdimensional Juggernaut-Men 


Lewis Page Fri 6 Nov 2009 // 12:02 UTC 
1212 Atop boffin at the Large Hadron Collider (LHC) says that the titanic machine 
may possibly create or discover previously unimagined scientific phenomena, 
(ty or “unknown unknowns" - for instance "an extra dimension”. 


"Out of this door might come something, or we might send something through 
it," said Sergio Bertolucci, who is Director for Research and Scientific 
Computing at CERN, briefing reporters including the Reg at CERN HQ earlier 
this week. 


Existe também o conceito literal de dimensões adicionais como universos adicionais, 
ou multiversos. Existem algumas hipóteses cosmológicas, tal como como o multiverso como 
extensões do nosso próprio universo em um espaço infinito (o que significa que existem 
infinitas combinações, inclusive combinações semelhantes à nossa) ou como bolhas nos quais 
o universo parou de expandir e houve quebra de simetria espontânea (resultando em 


propriedades físicas diferentes). 


Existem modelos que procuram explicar a assimetria entre matéria e antimatéria, bem 
como a matéria escura, através de universos irmãos, de maneira que há um universo onde o 


tempo corre de maneira contrária, e existem cópias das partículas de nosso universo. 


Nesses casos, talvez possamos usar aceleradores de partículas para investigar se esses 
fenômenos acontecem, bem como podemos encontrar fenômenos que são bem explicados 


por hipóteses que demandam multiversos. Porém, não seríamos capazes de abrir portais 
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ou causar um cataclisma dessa forma, pois um acelerador de partículas apenas detectaria 


fenómenos muito sensíveis para serem detectados por outros instrumentos. 


Há também a interpretação de muitos mundos da mecânica quântica. Existem diversos 
experimentos nos quais o resultado náo pode ser previsto com exatidáo, mas apenas de forma 
probabilística, e essa interpretação propõe que cada possível resultado de um experimento 
corresponde a um universo diferente. Essa é uma interpretação dentre várias outras, não pode 
ser falseada, e não reflete necessariamente a natureza do mundo real — portanto, não é 


uma prova de que “a ciência demonstrou a existência de universos paralelos”. 


Por fim, não há uma descrição precisa do que um “portal para o Inferno” deve 
constituir, e, portanto, não é possível analisar essa alegação da mesma maneira que analisamos 
as demais. Porém, cabe a quem fez tais alegações demonstrar de que forma um 


acelerador de partícula pode abrir tal tipo de portal. 


Nesse momento, alguns leitores podem se perguntar de que forma poderíamos explicar 
as alegações do cientista Edward Mantill, responsável por admitir que todos os planos 
divulgados pelo CERN são somente uma cortina de fumaça para esconder seu real propósito, 


que é o de abrir portais para outras dimensões. 


Figura 43: site de conspiração utilizando a fala do suposto cientista. 


answer to how the universe was created. A CERN Physicist who said his 
name is Dr. Edward Mantill, admits this is a fabrication as a cover story 
to feed the public. He acknowledges that the sole purpose of CERN was 
to open a doorway — in his words. In fact, in the letter that he published 
he had much to say about the project. Is he even a real member of CERN 
at all? 


Na verdade, a origem dessas alegações remonta a um vídeo de 2016 


(https: / /www.youtube.com/watch?v=Ckvs5 HHUI4k8dist=PLjVam6wrPIw7uccrCuAly0K 


ASIfh65DGR) postado pelo canal Paranoia Times, onde o suposto cientista contata o autor 


do canal usando uma voz de conversão de texto em fala e relata sua denúncia. Poderíamos 
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discorrer sobre como esse tipo de publicacáo náo transmite qualquer credibilidade 


porque pode ser feita por qualquer um, mas isso não é necessário. 


O vídeo — com um título bastante sensacionalista — chamou a atenção do cineasta 
Patrick Cheh, que decidiu fazer um filme inspirado na história. O evento chamou a atenção 
da mídia, que entrevistou Denny Randall, o criador do Paranoia Times 


(https: //www.huffpost.com/entry /blade-runner-2049-novelist-dan-browns-origin- 


and b 59dda83ce4b0b992a821481d), que confirmou que a história de Mantill é somente 
um conto de ficção. De acordo com o autor, o Paranoia Times é seu sonho de escritor, 
abrigando suas obras de “ficção conspiratória”. A obra fez tanto sucesso que foi, 


inclusive, publicada em um livro (https://www.goodreads.com/book/show/31356616-i-m- 


a-physicist-at-cern-we-ve-done-something-we-shouldn-t-have). 


Figura 44: confirmação de que a história em questão é falsa, nas palavras do seu autor. 


My grandmother once told me you're not a writer until you write your own 
version of Mary Shelley’s ‘Frankenstein,’ a story that amazes the writer, intrigues 
the reader, stimulates conversation and thought. And, quite by chance I stumbled 
onto the CERN story, and Dr. Edward Mantill was born. Everyone loves a good 
conspiracy, whether fiction or containing some grains of truth, so I coined the 
term ‘conspiracy fiction.’ Paranoid Times is a writer's dream, helping me bring 
my stories to light, and maybe readers can pick up something or find out more 
about the mysteries that surround us all. A physicist at CERN, simply put, is the 
way I view ‘Alice’ and ‘Wonderland’ — from a little box, one with tiny holes. As I 
write each new story, I can feel my grandmother's long fingers on my shoulder, 
and whispering in my ear... some questions are better left unanswered. But, I was 
never one that listened. 


Figura 45: livro com a obra. 
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12.0 CERN IRÁ FAZER COM QUE GIGANTES DEMONÍACOS 
APRISIONADOS EM SATURNO SEJAM TRANSPORTADOS PARA 


A TERRA? 


Por fim, uma última alegacáo 


(https: / /endtimesdarknessdescending.wordpress.com/2019/02/24/raising-hell-with-cern/) 


afirma que o projeto AWAKE — que na vida real apenas acelera elétrons através de 
plasma — irá transportar demónios gigantes aprisionados em Saturno para a Terra, através da 


transmissão de seus DNAs em Saturno para cá, e subsequente reprodução dos organismos. 


Essa alegação é primeiro sustentada na suposta existência de um painel nas 


dependências do CERN contendo frases sobre trazer de volta espíritos adormecidos. 


Figura 46: imagens do suposto painel. 
When visiting CERN, one will notice that there are some ancient Hebrew 
and sanskrit writings on parchment and animal skins that are on 
display and preserved between plates of glass. The writings on these 
ancient parchments speak of bringing back the “former gods” and 
“ancient spirits.” All of the obvious occultism and belief of the 
Illuminati that we see being 
thrown in our faces in all spheres 
of society are directly being 
reflected in these writings at CERN 
(pictured right). For more on this 
stunning Pharisaic Nephilim 


bloodline narrative, be sure to 


watch Steven Ben-Nun's excellent 
expose titled “False Remnant: Pharisaical Bloodline Of The Nephilim” and 
“The Trail Of The Nephilim: The Serpent Race” in the sidebar of this sight 


further up the page. 


Não temos certeza de que os painéis de fato ficam no CERN, uma vez que 


existem pouquíssimas fontes sobre eles na internet, e uma delas menciona o Museu da Cruz 


Vermelha em Genebra (https://en.advisor.travel/poi/International-Red-Cross-and-Red- 


Crescent-Museum-8197 /photos). 
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Figura 47: imagens da instalação. 


Porém, dois esforços de tradução na internet 
(https://www.reddit.com/r/translator/comments/wfphsp/multiple languages english this 
panel/ e 
https://www.teddit.com/r/SaturnStormCube/comments/tumijf/those_texts are at cern 


the images were taken by/) já apontaram que os textos não falam sobre trazer deuses 


antigos à vida, mas sim são frases populares em diversas religiões e doutrinas. 


Mais especificamente, o texto em hebraico é uma cópia de Levítico 19:18, que diz 
ét 7 p- : 2 : 7 
amarás ao teu próximo como a ti mesmo”. O texto em Mandarim, por sua vez, é um trecho 


dos Diálogos de Confúcio. 


A próxima alegação é de que “esculturas de gigantes estão aparecendo por toda a Terra 


ao mesmo tempo em que o projeto AWAKE é realizado”. O projeto AWAKE foi aprovado 


58 


em 2013, mas essa alegacáo é sustentada em estátuas feitas em outros momentos com 


uma criacáo bem documentada. 


A primeira delas chama-se The Awakening, e foi criada em 1980 por J. Seward Johnson 
como parte de um concurso de esculturas. Na Sicília, há uma cópia da estátua feita em fibra 


de vidro no ano de 2009. 


Figura 48: estátua nos Estados Unidos e na Sicília. 


A outra estátua chamava-se Feltépve, e foi uma estátua temporária erguida em 2014 em 


Budapeste, feita de poliestireno como parte de um festival de arte na cidade. 


Figura 49: escultura em Budapeste. 
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Essa alegação então supõe que existam gigantes demoníacos aprisionados em Saturno 
— uma premissa bastante ousada — e que o CERN irá transmitir o DNA dessas criaturas para 


reconstruí-las na Terra. 


Porém, o DNA de qualquer ser vivo pode ser digitalizado e convertido em informação, 
e essa informação pode então ser transmitida através de ondas eletromagnéticas, em um 
processo no qual nenhum acelerador de partículas sería necessário. O que nós náo 
temos no momento é tecnología para reconstruir o DNA digitalizado de um ser vivo 


complexo, mais uma vez inviabilizando o plano da conspiração. 
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13. UM ACELERADOR DE PARTÍCULAS PODE AFETAR O CLIMA? 


Uma extensa discussão sobre como tecnologias podem ser usadas para alterar o clima 
já foi realizada no Desmistificando: HAARP 
(https: / /www.youtube.com/watch?v=KyTgg8XA1fNg). Um acelerador de partículas não 


realiza emissões de ondas eletromagnéticas apontadas para a atmosfera, e as colisões 
que ocorrem dentro dos aparatos se dão em um ambiente com vácuo e não possuem energia 
suficiente para desencadear efeitos climáticos. Mesmo as experiências do projeto 
CLOUD, que investigam como raios cósmicos podem produzir nuvens, provocam um 
número ínfimo de colisões (quando comparadas com as da atmosfera) em ambiente 


controlado. 


Além disso, os dipolos magnéticos no LHC produzem um campo magnético de 8,3 
teslas, um valor abaixo de equipamentos de ressonância magnética em alta resolução, 


que chegam a 10,5 teslas (https://www.nature.com /articles/d41586-018-07182-7). 


Em 2016, certo furor foi produzido na mídia quando a seguinte nuvem foi avistada 
sobre o complexo do CERN na mesma semana em que novos experimentos do projeto 


AWAKE estavam sendo realizados. 


Figura 50: nuvem peculiar vista sobre o CERN. 
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Apesar da imagem ser de fato um registro pouco usual, a nuvem é apenas um 
cumulonimbos, e outras nuvens do tipo já foram vistas em outros lugares do mundo. 


O CERN, afinal, é tão propenso a estar sob nuvens estranhas quanto outras localizações. 


Figura 51: outras ocorrências de nuvens parecidas. 
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14. UM ACELERADOR DE PARTÍCULAS ESTÁ IMITANDO DEUS? 


Essa não é uma pergunta com resposta uma vez que não há uma definição precisa do 


que “imitar Deus” significa. Para uma sociedade paleolítica, plantar pode significar imitar 


Deus. Um artigo de 1900 (http://www.seacoastnh.com/electricity-sparks-fears-in- 


1900/?start=1) descreveu a eletricidade como “o poder dos deuses em nossas mãos”. 


Figura 52: artigo sobre eletricidade de 1900. 


If you believe the likes of Mr. Jules Verne and the 
proponents of the upcoming 1900 World's Fair -- electricity 
may someday replace the coal furnace, eliminate the 
icebox, eradicate the plow, outstrip the printing press, 
modernize the outhouse, and put the cart horse 
permanently out to pasture. But will we become the 


masters of the lightning or its slaves? i i ss hours of sunlight a 
ceaseless days of leisure Sure, 
it's fun to light up the Eiff ortsmouth? 


Já sabemos o que um acelerador de partículas faz, e cabe a você julgar se isso é ou não 


imitar o poder de uma divindade. Dois tópicos em particular são complementares para 


entendermos essa visão. 


Em primeiro lugar, os físicos no LHC não estão tentando criar um novo universo 
quando criam condições semelhantes aos primeiros segundos após o Big Bang, como 
o plasma de glúons e quarks. O objetivo dessas pesquisas é entender como nosso universo 


funcionava em seus primeiros segundos, e de que maneiras ele se formou. 


Foi com um método parecido que descobrimos que em altas energias na faixa dos 246 
GeV, as forças fraca e eletromagnética se unificam na força eletrofraca — indicando que foi 


isso que deu origem à separação entre essas duas forças. 


Em segundo lugar, o bóson de Higgs é as vezes referido como “partícula de Deus”, 
um termo extremamente aproveitado em círculos sensacionalistas. O nome, porém, vem 
apenas de um livro de 1993 intitulado The God Particle: If the Universe is the Answer, What is the 
Question?, cujo nome original sequer era para ser esse: seu autor, Leon Lederman, queria 


intitulá-lo The Goddamn Particle, mas acabou por achar o título controverso demais. 
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Hoje, dizemos que esse nome vem do fato de que o bóson de Higgs pode ter causado o Big 


Bang. 


Independente do seu julgamento sobre as pesquisas em aceleradores de partículas 
imitarem ou não Deus, elas continuarão a ser feitas a menos que sejam levantadas questões 


éticas pelas quais as pesquisas devem ser interrompidas. 
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15.A CERIMÓNIA DE ABERTURA DO TÚNEL DE SAO GOTARDO 


TEM RELAÇÃO COM O CERN? 


O Túnel de São Gotardo é um túnel ferroviário que passa sob os Alpes Suíços, 
inaugurado em 2016 com uma cerimônia peculiar, na qual diversos elementos apresentados 
possuem paralelos com elementos da religião cristã, suficientes para que alguns grupos a 


classificassem como um titual satânico. 


Na cerimônia realizada no ambiente externo 


(https://www.youtube.com/watch?v=CbOIdRsITpQ), pessoas com uniformes de 


construção marcham e gradualmente tiram seus uniformes, ao passo que algumas, 


representando os trabalhadores que faleceram na construção, escalam uma tela. 


Em dado momento, a cerimônia dá lugar a uma figura usando uma máscara de íbex, 
que grita e grunhe. Escaravelhos são vistos escalando a tela, que depois exibe um quadro 
simétrico com olhos e mãos. Os trabalhadores mais uma vez são vistos na frente da tela, que 


eventualmente dá lugar a um relógio. O relógio é reverenciado por diversas figuras. 


Na cerimônia interna (https://www.youtube.com /watch?v=b-TK Qaqmlók), pessoas 


com uniforme de construção caminhando ou fazendo acrobacias dão lugar mais uma vez a 
pessoas seminuas em cenas de teor sexual. O destaque nesse grupo é uma figura alada com 


uma cabeça de bebê, que é suspensa sobre trabalhadores dançando. 


Diversas figuras de palha são vistas dançando, e então a figura com máscara de íbex é 
novamente vista, ao lado de pessoas carregando galhos, crânios e figuras de animais são vistas. 
Posteriormente, uma procissão de diversos elementos atravessa o palco, incluindo uma pessoa 


fantasiada de papa. 
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Figura 53: cenas da cerimónia interna. 
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Figura 54: cenas da cerimónia externa. 


67 


Silvia Flückiger, uma política local, disse que os valores suíços foram traídos com a 
apresentação. Em resposta, seu diretor, Volker Hesse, afirmou que a apresentação foi feita 
a partir de elementos do folclore alpino — incluindo demônios, mostrados em um transe 
influenciado pela tradição do Fasnacht, um evento carnavalesco na Suíça recheado de 
elementos que provavelmente também seriam classificados como satânicos pelo mesmo 


público. 


Figura 55: cenas do Fasnacht. 


E evidente que a cerimônia foi planejada de forma a conter elementos 
provocativos e relacionados ao mundo religioso, e que seu diretor provavelmente previu 
que ela seria confundida com rituais satânicos, mas considerou isso desejável dado o 


caráter provocativo de sua atte. 


Algumas pessoas usam a cerimônia para concluir que toda a elite segue uma religião 
satanista ancestral secreta, o que, apesar de ser uma conclusão precipitada a partir de uma única 
cerimônia que foi abertamente criticada, foge do escopo desse vídeo. Podemos, até mesmo, 


poupar análises e assumir que isso seja verdade para continuarmos nosso raciocínio. 
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A cerimónia também é usada para defender, de forma muito menos imediata, que o 
CERN pretende abrir um portal para o Inferno — algo que, conforme abordaremos a seguir, 


náo é consequéncia lógica de pessoas poderosas sendo satanistas. 


Uma das evidencias que sustentam esse argumento é a proximidade geográfica do 
Túnel ao CERN, porém a distância entre os dois pontos é de 200 quilômetros, e eles não 


compartilham muito em comum além de fazerem parte da Suíça. 


Figura 56: localização do Túnel de São Gotardo e do CERN 


Outro argumento é que trabalhadores do túnel posaram para foto ao lado de uma 

ce ri 5) 29 Ed 2 r 
estrutura misteriosa” semelhante ao acelerador de partículas. Porém, essa estrutura é, na 
verdade, simplesmente uma tuneladora utilizada para escavação e, portanto, o CERN é 
relacionado ao Túnel de São Gotardo do mesmo jeito que é relacionado a qualquer 


outro túnel no mundo. 


69 


Figura 57: o objeto até possui alguma semelhança com o acelerador de partículas, mas é somente 
uma tuneladora e não uma particularidade do Túnel de São Gotardo. 


70 


16.0 CERN FICA EM UM LUGAR CONHECIDO PELOS POVOS 


ANTIGOS COMO UM PORTAL PARA O MUNDO INFERIOR? 


Próximo ao CERN temos a comuna francesa de Saint-Genis-Pouilly, que 
supostamente seria visto pelos povos antigos como um portal para o mundo inferior, 


abrigando um templo de Apolo na época romana. 


Essa associação parece ter sido de fato feita pela primeira vez em 2009 
(https: / /www.abovetopsecret.com/forum/thread505461 /pel), quando um usuário afirmou 
ter descoberto — erroneamente — que o nome deriva de Apolliacum e vem da presença de um 
templo de Apollyon, o suposto verdadeiro nome de Apolo, na cidade. O nome Apolo, por 


sua vez, viria de “destruir”. 


Figura 58: aparente origem do boato. 
What | found kind of startled me. | found that the town that the LHC complex is 
situated-Saint Genis Pouilly-was in Roman times called Apolliacum, the town and a 
temple being dedicated to Apollyon. 


De fato, o nome da cidade é uma união de dois nomes: Saint-Genis e Pouilly. O nome 


Pouilly vem da época romana, e é uma adaptação do termo Pulliacum (e não Apolliacum — 


uter%2FtopoP3.html# federation=archive.wikiwix.com), que é uma união do sufixo -acum 


com o nome próprio Pollius ou Paulius — e não uma derivação de Apolo ou Apollyon. 


Figura 59: origem do nome. 


Poliez-le-Grand, Poliez-Pittet, Polliat, Pollieu, Pouillat, 
Pouilleux, Pouilly, Pully 
Noms de domaine d origine gallo-romaine Polliacum, Pulliacum, dérivés avec le suffixe -acum du gentilice Paulius ou Pollius. 


Além disso, falhamos em encontrar fontes académicas a respeito de um templo de 
Apolo em Saint-Genis-Pouilly, sendo que a informação é apenas reproduzida por blogs e 


livros de conspiração sobre o CERN, e citada sem fonte em páginas como a Wikipedia. 
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Náo há uma ruína conhecida de um templo de Apolo em Saint-Genis-Pouilly, 
tampouco evidências de que os povos antigos acreditavam na presença de um portal para o 


mundo inferior no lugar. 


Porém, podemos mais uma vez supor que essa alegação seja verdadeira, e que a cidade 
de fato tenha sido batizada em homenagem à Apolo. Esse fato não seria exatamente uma 
surpresa ou uma peculiaridade, uma vez que Apolo, associado com arqueiros, música, dança, 


verdade, profecia, Sol, luz e cura, era uma das divindades mais adoradas no panteão 


grego e romano (https: //www.britannica.com/topic/ Apollo-Greek-mythology). 


Além disso, o Império Romano, em seu auge (por volta do ano 117) ocupava quase 
toda a Europa, então não é de se surpreender que hajam templos romanos espalhados 


por toda a Europa. De fato, uma lista em https://anticopedie.fr/download/main-roman- 


sites.pdf revela que existem sítios arqueológicos da época em quase todos os países do 
continente, tornando a proximidade a um destes locais (e, portanto, a um centro de adoração 


de deuses pagãos) inevitável. 


Figura 60: Império Romano em 117. 
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17. PORQUE HÁ UMA ESTÁTUA DE SHIVA NO COMPLEXO DO 
CERN? 


Muitas pessoas supõem que cientistas precisam ser ateus, e ficam escandalizadas 
quando descobrem que há uma estátua de Shiva — uma divindade hindu — no CERN, algo que 
curiosamente não ocorre, por exemplo, quando missas são realizadas no campus da USP 


(https://arquisp.org.br /vicariatoeducacao/ noticias /missa-na-cidade-universitaria). 


A verdade é que cientistas precisam seguir o método científico e algumas 
diretrizes éticas, e são liberados para praticarem qualquer religião, ou não praticarem 
nenhuma se assim preferirem. Cientistas também sabem quais coisas podem interferir nos 
resultados de um experimento, e sabem que estátuas de divindades nas imediações do 
campus, ou o uso de certos números (como 66,6 miligramas de um composto) não 


figuram entre essas coisas. 


Por essa razão, ao passo que uma estátua de Shiva em uma igreja cristã certamente seria 
motivo para escándalo, o mesmo não é válido para uma estátua em um espaço científico, 
pois não existem razões pelas quais tal estátua não poderia estar ali. Laboratórios não 


são “igrejas de ateísmo”. 


Figura 61: estátua de Shiva no CERN. 
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Mas como a estátua foi parar al? Conforme descrito em 
https://cds.cern.ch/record/745737?ln=em, a estátua é um presente do Governo da Índia, 
celebrando uma parceira que começou em 1960 e continua até os dias de hoje, colaborando 


com os mais brilhantes cientistas do país. 


Ao escolher o presente, o Governo da Índia pensou que a dança cósmica realizada 
pela divindade seria uma metáfora para a “dança cósmica de partículas” estudada no 
CERN, uma metáfora que não reflete necessariamente a visão dos cientistas que 
trabalham lá: um cientista é livre para conciliar suas crenças com os conceitos que pesquisa 


da forma que preferir, bem como para optar por simplesmente não conciliar. 


Dessa forma, tudo que a instituição fez foi aceitar o presente e coloca-lo em exposição. 
Afinal, pessoas racionais sabem que a presença de uma estátua de uma divindade em 
certa religião não implica na adoção dessa religião por todos os cientistas do 


complexo, muito menos interfere na qualidade da pesquisa produzida. 


Cientistas, por outro lado, sabem que têm uma obrigação em seguir o método 
científico. Isso é garantido através da publicação e revisão por pares, e você pode analisar os 
artigos publicados pelos cientistas do CERN para checar se influências pagãs estão 
fazendo com que eles deixem de seguir o método científico. Até o momento, todos os 
experimentos realizados e conclusões obtidas a partir deles parecem perfeitamente 


razoáveis. 


Entretanto, em 12 de agosto de 2016 a estátua de Shiva foi palco de uma encenação de 
ritual satânico, onde figuras usando capuzes pretos são vistas 
(https: / www.youtube.com /watch?v=nZofciM24d4 e 


https: //twitter.com/ZaliHosseinl /status/1552143801799647232) se reunindo ao redor da 


estátua e “sacrificando” uma mulher — na prática, só vemos a mão de uma das figuras descendo 


em direção à mulher. O ritual é filmado por alguém o observando de um prédio, que corre 


com a câmera ligada ao ver a cena. 
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Figura 62: cenas do suposto ritual. 


Evidentemente, um evento do tipo chama a atenção tanto do CERN quanto das 
autoridades locais. Porém, uma investigação interna apontou que se tratava apenas de uma 
encenação feita por pessoas com acesso ao local que deixaram seu sensor de humor ir 


mais longe do que deveria (https://www.theguardian.com/science/2016/aug/18/fake- 


human-sacrifice-filmed-at-cern-with-pranking-scientists-suspected#comments). 


Figura 63: comentarios de um porta-voz do CERN. 


“These scenes were filmed on our premises but without official permission 
or knowledge,” a Cern spokeswoman told Agence France-Presse in an email. 


“Cern does not condone this type of spoof, which can give rise to 
misunderstandings about the scientific nature of our work.” 


The “investigation” under way was an “internal matter”, she said. 


Infelizmente, os trâmites dessa investigação bem como o nome dos envolvidos nunca 
foram divulgados, mas podemos imaginar que as cameras de segurança do complexo tenham 
sido usadas para checar que o grupo realizou apenas uma performance — se a mulher levantou 


após o evento, então esse é um forte indicador de que não houve sactífico algum. 
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Alguns argumentos defendem que o ritual era real, e não uma encenação, uma vez que 
a área onde ele ocorreu é fortemente vigiada 24 horas por dia, e apenas pessoal do alto 
escalação poderia acessá-la. Porém, não é preciso muito esforço para descobrir que a estátua 
de Shiva fica em frente a um hotel e um restaurante, em uma região bastante movimentada 


e sem ativos que precisem de vigilância constante. 


Figura 64: mapa do CERN. A estátua fica entre o prédio 39 e 40. O ritual foi filmado a partir do 
edifício 40. 
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Assim, ao contrário do sugerido, a área onde o ritual foi filmado não é uma região de 
segurança máxima — afinal, o prédio 39 abriga um hotel (https://sce- 


dep.web.cern.ch/housing/booking-rules#) que, apesar de não ser aberto ao público geral, é 


destinado à qualquer pessoa que tenha um vínculo com a instituição, mesmo que esse 
vínculo seja temporário ou tão raso quanto uma bolsa de estudos ou a produção de uma obra 
de arte nas dependências. Além disso, por se tratar de um hotel, é fundamental que o acesso 
ao prédio seja permitido 24 horas por dia, já que pessoas podem precisar ir para fora do 


campus a qualquer momento. 


Figura 66: critérios para hospedagem no hotel. 
CERN Hotel Eligibility according to Registration Status 
Reservation may only be made for people eligible to stay at the CERN Hotel as follows. 


The CERN hotel located on the CERN site in Switzerland is not open to the general public. Access is restricted to certain categories of 


people, connected to the official activities of the Organization. 


The hotel Reception staff cannot offer a reservation before clarifying the reason for the stay as they need to check that the enquiry 


emanates from a person entitled to stay at the CERN Hotel. 


IMPORTANT: All persons entering the CERN site must be in possession of an access card issued by CERN certifying that they are 


authorised to do so. Access cards are issued by the Registration Service and Access Control Service in Building 55 or Building 33. 


O prédio 40, de onde o “ritual” foi filmado, é um restaurante, que além de abrigar 
funcionários para sua operação, recebe pessoas e fechava às 16:30 horas na semana em que o 
ritual aconteceu (https://home.cern/news/announcement/cern/cern-restaurants-opening- 
hours-during-summer), o que significa que conseguir acesso ao prédio provavelmente 


dependia apenas de ter credencial da equipe do restaurante. 


Figura 67: funcionamento dos restaurantes na semana do "ritual". 


The satellites will be open as follows: 


e Building 6: normal hours 

e Building 13: normal hours 

* Building 30: normal hours 

* Building 40: closing at 4:30 p.m. instead of 5:00 pm 
e Building 54: normal hours in July, closed in August 
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Assim, um grupo de cientistas ou de artistas (como veremos, o CERN recebe também 
inúmeros artistas) cujos projetos envolvessem uma estadia no CERN de alguma forma — e que 
pode não ter qualquer relação com os principais projetos da instituição — já seria capaz de 
produzir um vídeo do tipo, já que não há forte segurança na região do restaurante e do 
hotel simplesmente porque os equipamentos e materiais que precisam ser protegidos 


não estão ali. 


Outros argumentos, mais subjetivos, afirmam que “um ritual satânico é algo anormal 
de ser encenado”, mas isso mais uma vez parte de uma ótica restrita à de um cristão, que 
certamente não encenaria um ritual satânico. Porém, os atores não necessariamente vivem 
sob essas regras, e podem não ter quaisquer problemas em encenar um ritual satânico, 
especialmente se procuram fazer isso para “causar” — em 2016, já existiam inúmeras 


conspirações a respeito do CERN e da estátua. 


Existem inúmeras performances artísticas mais estranhas do que essa 


(https: / /www.theatreartlife.com/artistic/a-selection-of-strange-performance-art-from- 


around-the-globe/), então a suposta estranheza do ritual não é critério suficiente para defender 
que ele não foi uma encenação. Por fim, defender esse argumento requer que sejam 
apresentadas evidências que não possam ser explicadas pela hipótese da encenação, algo que 


ainda não foi feito. 
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18.0 CERN TEM UM PROGRAMA CUJO ACRÔNIMO É SATAN? 


As pesquisas realizadas no CERN muitas vezes se baseiam em acrónimos, sequências 
de letras escolhidas para representar um projeto. Esses acrônimos podem não ter outros 
significados, como LHC, podem ter um significado bem imediato, como CLOUD, ou podem 
ter um significado mais metafórico — em qualquer um dos casos, a escolha quase nunca é 


acidental. 


Esse é o caso do acrônimo ATLAS (4 Toroidal LHC ApparatuS), que pode fazer 
referência ao aspecto global do detector (no sentido de detectar todo tipo de partícula), ou 
uma alusão à mitologia grega, em que Atlas é o nome de um titã condenado a carregar os céus; 
Mais uma vez, a escolha de acrônimos com respaldo na mitologia não traz qualquer prejuízo 
as pesquisas, não é obscena e não reflete as crenças pessoais de cada cientista — e 
mesmo que reflita, isso não interferiria na pesquisa sendo realizada. Além disso, por mais 
que a escolha pareça absurda para um cristão, outras pessoas podem não ter quaisquer 


problemas em utilizar esses nomes. 


Porém, a escolha de certos acrônimos pode acabar prejudicando a visão que o público 
em geral tem de uma pesquisa, algo que não interfere nos seus resultados, mas ainda assim 
pode ser vetada pela administração de uma instituição. Por exemplo, a pesquisa sobre o jogo 
Randonautica, feita no canal, utilizou um programa chamado ROLA (Randonautica 
Organizada e Lastreada na Aleatoriedade), e esse nome certamente não seria adequado dentro 


de um contexto acadêmico. 


Há também uma técnica denominada Proton Enhanced Nuclear Induction Spectroscopy, ou 
PENIS, cujo nome, apesar de ser utilizado em contexto acadêmico, pode ser substituído por 


outro se o objetivo é transmitir credibilidade na divulgação científica. 


Da mesma forma, alguns cientistas que já foram associados ao CERN optaram por 
batizar projetos com o acrónimo SATAN. Esses projetos não são particulares ao CERN, 


mas são descritos em artigos que estão presentes na biblioteca digital da instituição 
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(https://cds.cern.ch/search?ln=en&p=satan&action search=Search&opl=a&m1=a&p1= 


&fl=&c=CERN+Document+Server&sf=&so=d&rm=&re= 1 0&sc=1&of=hb), 


O primeiro desses projetos é um programa de computador dedicado a analisar grande 
quantidade de informações nucleares produzido em 1988 e batizado de System to Analyze 
Tremendous Amounts of Nuclear data (SATAN). Não se trata de um experimento ou projeto 
do CERN, mas sim de uma publicação feita por pesquisadores do GST Helmholtz Centre for 


Heavy lon Research a respeito de um programa que poderia vir a ser útil no CERN. 


Figura 68: página do documento. 


Discussion (0) 


Report number GSI-88-16 


Title SATAN : System to Analyze Tremendous Amounts of Nuclear data ; 2, commands, macros, and procedures 
Author(s) Góringer, H ; Gralla, S ; Malzacher, P ; Richter, M ; Schall, D ; Winkelmann, K 

Affiliation (Ges. Schwerionenforsch. Darmstadt) 

Publication Darmstadt : GSI, 1988.- 434 p. 

Subject category Detectors and Experimental Techniques 


O segundo desses projetos é de 1999, e é a proposta de um telescópio solar no CERN, 
que seria batizado de Solar Axion Telescopic ANtenna (SATAN) conforme o diretório onde os 
arquivos eram armazenados revela. A proposta foi publicada em parceria com diversos 


pesquisadores dos Estados Unidos, Argentina e um pesquisador do CERN, mas o artigo em 


questão (https://cds.cern.ch/record/343269/files/arXiv:astro-ph 9801176.pdf) viria a não 


utilizar o acrónimo SATAN. 


Figura 69: apesar do nome ter sido usado por Collar para se referir ao seu projeto, ele não foi 
utilizado na publicação final. 


astro-ph/9801176 ; JICUSC-98-3 
| A Decommissioned LHC Model Magnet as an Axion Telescope 
LARGE HADRON COLLIDER 


| Zioutas, K. (Thessaloniki U.) ; Aalseth, C.E. (South Carolina U.) ; Abriola, D. (CNEA, Buenos Aires) ; Avignone, F.T., 111 (South Carolina U.) ; Brodzinski, R.L. (PNL, Richland) ; Collar, J.I. 
_ (CERN) ; Creswick, R. (South Carolina U.) ; Di Gregorio, D.E. (CNEA, Buenos Aires) ; Farach, H. (South Carolina U.) ; Gattone, A.O. (CNEA, Buenos Aires) Show al! 26 authors 
10 p. 
| Final version, accepted for publication in Nucl. Instr. Meth. A. More information can be found at http:;/Amwwinfo.cern.ch/-coltar/BATAN alvaro.html Subj-class: Astrophysics; 
Accelerator Physics 
| Nucl. Instrum. Methods Phys. Res., A 425 (1999) 480 


| 10.1016/50168-9002(98)01442-9 


A decommissioned LHC model magnet as an axion 
telescope 


Astrophysics and Astronomy 


K. Zioutas !, C.E. Aalseth ?, D. Abriola", F.T. Avignone III ?, R.L. Brodzinski *, 
J.I. Collar * *, R. Creswick °, D.E. Di Gregorio *, H. Farach ?, A.O. Gattone ?, 


Por fim, o último projeto 
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(https://cds.cern.ch/record/118089/files/CM- 


P00060330.pdf) é intitulado Use of the commercial serial asynchronous system "Satan" for remote- 


controlled apparatus, data de 1977 e apenas discute o uso de um sistema comercialmente 


disponível de controle remoto de aparato denominado “Satan”, náo sendo sequer um 


projeto do CERN. 


Figura 70: esse projeto, comercialmente disponível, usa uma unidade de nome Satan e poderia ser 
útil para controlar aparatos remotamente. 


i 2 
Basically this system is formed by a Master unit (SMU2084) 
(SSU400) ) and a pocket controller (SSU401) Mie 


to 32 Slave units by a single Bus Lemo cable in a daisy-chain mode (Fig. 1). 


) 


, Slave units 


) 


A Master unit can control up 
Each 


Satan Slave must be set to a different address number, chosen between 0 and 31, by 


the manual patching contacts mounted on the module itself, 


Esse senso de humor não é exclusivo do CERN. A IBM, décadas atrás 


(https: 


www.filibeto.org/unix/aix /lib/redbooks/sg246186.pdf), 


também criou dois 


programas de computadores para segurança de redes batizados de SATAN e SAINT. 


Figura 71: trecho de um antigo manual da IBM. 


Security Administration Tool for Analyzing Networks (SATAN) 


SATAN is an older tool that was written to help systems administrators. It 
recognizes several common networking-related security problems, and reports 
the problems without actually exploiting them. For each type or problem found, 
SATAN offers a tutorial that explains the problem and what its impact could be. 
The tutorial also explains what can be done about the problem: correct an error 
in a configuration file, install a fix from the vendor, use other means to restrict 
access, or simply disable service. A few examples are listed below: 


NFS file systems exported to arbitrary hosts 

NFS file systems exported to unprivileged programs 
NFS file systems exported via the portmapper 

NIS password file access from arbitrary hosts 

Old (prior to 8.6.10) Sendmail versions 

REXD access from arbitrary hosts 

X server access control disabled 

Arbitrary files accessible via TFTP 

Remote shell access from arbitrary hosts 

Writable anonymous FTP home directory 


ASAE SS 


Security Administrator's Integrated Network Tool (SAINT) 
SAINT is the Security Administrator's Integrated Network Tool. In its simplest 
mode, it gathers as much information about remote hosts and networks as 
possible by examining such network services as finger, NFS, NIS, ftp and tftp, 
rexd, statd, and other services. The information gathered includes the presence 
of various network information services as well as potential security flaws, 
usually in the form of incorrectly set-up or configured network services, 
well-known bugs in system or network utilities, or poor or policy decisions. It can 
then either report on this data or use a simple rule-based system to investigate 
any potential security problems. Users can then examine, query, and analyze the 
output with an HTML browser, such as Mosaic, Netscape, or Lynx. While the 
program is primarily designed to analyze the security implications of the results, 
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19. EXISTE UM DEMÓNIO CHAMADO CERNUNNOS? 


Cernunnos é uma divindade na mitologia celta, que era representado galhadas e 
associados com animais com chifres, como veados e touros, mas também cachorros e cobras. 
É difícil saber seu papel na cultura celta pela falta de tradições escritas, mas supomos que ele 
era o deus dos animais, natureza e fertilidade, mas também associado em uma inscrição a 


viagens, marinheiros e comércio. 


No estudo das religiões, um demônio é uma entidade sobrenatural maléfica, e nesse 
sentido Cernunnos não é um demônio. Porém, esse problema de definição pode ser 
contornado ao chamar todas as entidades não-cristãs de demônios, algo frequentemente feito 


por defensores dessa conspiração. 


Figura 72: imagem de Cernunnos. 


Vale lembrar, porém, que o nome Cernunnos é encontrado em fontes romanas, e 
parece ser uma adaptação de outra palavra, Carnonos. Esse nome, por sua vez, deriva da 
palavra gaulesa karnon, que significa “chifre”, e é cognato com o latim cornu e o germánico 


hurnaz. 


E também importante considerarmos que o nome CERN, ao invés de remontar a uma 


divindade celta, tem uma origem muito mais mundana: o acrónimo significa Conseil Européen 
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pour la Recherche Nucléaire porque na época de sua definição as pesquisas tinham como foco o 
núcleo atómico, e parece um trocadilho com a palavra francesa cerne, que, assim como 


no portugués, denota “círculo” ou “anel” — o formato do acelerador de partículas. 
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20.0 SÍMBOLO DO CERN CONTÉM A INSCRIÇÃO 666? 


Essa é mais uma vez uma pergunta que náo tem resposta, uma vez que ela depende do 
que definimos como “contém a inscrição 666”. Se definimos como “alguém é capaz de 


encontrar a inscrição 666”, então o símbolo certamente contém. 


Figura 73: em uma interpretação, o símbolo 666 é visto no interior do símbolo do CERN. 


Porém, isso mais uma vez carece de implicações: ser capaz de localizar o número 666 


no símbolo do CERN não leva para a conclusão de que o CERN tem propósitos 
satânicos. Isso é especialmente válido quando consideramos que é possível fazer algo 


equivalente com o símbolo de inúmeras outras marcas se procurarmos o bastante. 


Figura 74: será que todas essas marcas cumprem propósitos satánicos, ou será que nós só somos 
bons em encontrar padrões? 


La lettera V o W sia nell'alfabeto greco che in 
quello ebraico ha valore di 6. VVV = O 


plasma 


nu» 
ARUN 
craw 
<xXue 
Zzmuw 
“vos 
NO mo 


| Dr Disnep 
FOX 
666 War Diencp 


potcon 
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Na vida real, esse símbolo representa um sincrotron, que é da forma de um anel 
com diversas linhas tangentes. O símbolo foi escolhido dentre outros 114 propostos 
(infelizmente não disponibilizados), e é usado em substituição a um símbolo antigo, visto em 


http://cds.cern.ch/record/1714272/files/07-1968.pdf. 


Figura 75: desenho de um sincrotron. 


Storage 
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Figura 76: antigo símbolo do CERN, muito menos original. 
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21. QUAL A RELAÇÃO DO CERN COM AS ARTES? 


Além de pesquisas cientificas, o CERN frequentemente faz chamadas para 
ptaticas artisticas relacionadas aos temas pesquisados, conforme descrito em 


https://arts.cern, que se traduzem em produções nos mais variados campos das artes, como 


clipes de curta metragem, música, dança, pintura e esculturas. 


Por exemplo, em 2016 o artista Julijonas Urbonas passou um més no CERN, e como 
resultado de sua estadia produziu esculturas em metal e fios de cobre. Já Rosa Barba produziu 


instalações que mesclam escultura e vídeo, e são inspiradas no maquinário da instituição. 


Figura 77: esculturas de Julijonas Urbonas e instalação de Rosa Barba. 


Outras obras, como O filme de danca Simmetry 


(https://www.voutube.com /watch?v=CllgrinmdYk) são mais subjetivas, e trazem pessoas 


dançando nas instalações. Obras do tipo não refletem a visão do CERN e não fazem parte 
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das pesquisas, mas apenas refletem as experiéncias de artistas que passaram períodos 


na instituição. 


Figura 78: cenas de Simmetty. 


Ao passo em que essas Obras de fato não possuem relação com as pesquisas, é uma 
falácia lógica afirmar que elas traduzem um propósito de destruir o universo. As obras sequer 


são, como o texto abaixo afirma, “comerciais do CERN”. 


Figura 79: exemplo de raciocínio falacioso. 
What does this have to do with finding the smallest particle? What does 
this have to do with explaining the birth of the Universe? Absolutely 
nothing, unless the end game is destruction and rebirth, then, and only 
then, would the film make any kind of sense. The official CERN 
commercial from beginning to end has many overtones that no one can 
deny is creepy in nature. It has suggestions of rebirth, falling into an 
abyss or even another plane of existence or time travel, and a dance 


dedicated to destruction before the resurgence. This dance is extremely 
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22. O CERN É UMA INSTITUIÇÃO SECRETA? 


O CERN não é uma instituição secreta, tampouco conduz pesquisas secretas. 
Todos os experimentos podem ser consultados no site da instituição, e você pode pesquisar 


por artigos no servidor de documentos da instituição (como em 


https: //cds.cern.ch/searchPln=en&p=proton&action search=Search&opl=a&m1=a&pl= 


&f1=&c=CERN+Document+Server&sf=&so=d&rm=&rg=108&sc=1&of=hb) para saber 


o que os cientistas que lá trabalham estão desenvolvendo. 


Figura 80: todos esses estudos refletem pesquisas da instituição, e podem ser consultados livremente, 
mesmo que o texto completo não esteja disponível por aqui, através do Sci-Hub. 


Articles & Preprints 30,113 records found 1-10) PP jump to record: 1 


O 1. Study of the CP property of the Higgs boson to electroweak boson coupling in the VBF H — yy channel with the ATLAS detector 
A test of CP invariance in Higgs boson production via vector-boson fusion has been performed in the H — yy channel using 139 fb! of proton-proton collision data at vs = 13 TeV collected by the 
ATLAS detector at the LHC. [...] 
CERN-EP-2022-134.- 2022. 
Fulltext - Previous draft version 


Detailed record - Similar records 


02 Reliability analysis of a 65nm Rad-Hard SRAM-Based FPGA for CERN applications / Tsiligiannis, G (CERN ; IES, Montpellier) ; Debarge, C (Unlisted, FR) ; Le Mauff, ] (Unlisted, FR) ; Masi, A (CERN) ; Danzeca, 
S (CERN) 
In search of alternative solutions for Field Programmable Gate Arrays (FPGA) that can withstand the higher dose levels foreseen in the upcoming upgrades of the Large Hadron Collider (LHC), a new 
Radiation Hardened FPGA is targeted. [...] 
2019.-8 p. 
Detailed record - Similar records 
O 3. Benchmark Between Measured and Simulated Radiation Level Data at the Mixed-Field CHARM Facility at CERN / Prelipcean, Daniel (CERN ; Munich, Tech. U.) ; Lerner, Giuseppe (CERN) ; Garcia Alia, Ruben 
(CERN) ; Bilko, Kacper (CERN) ; Infantino, Angelo (CERN) ; Di Francesca, Diego (CERN) ; Trummer, Julia (CERN) ; Ricci, Daniel (CERN) ; Brucoli, Matteo (CERN) ; Danzeca, Salvatore (CERN) 
A benchmark between various radiation monitors employed at CERN for radiation to electronics applications and their simulated values with the FLUKA Monte Carlo is performed at the CHARM mixed-field 
irradiation facility. Comparisons are made for different operational conditions, using data recorded in the 2015-2018 period.. 
2022 - 8 p.- Published in : /EEE Trans. Nucl. Sci. 69 (2022) 1557-1564 Fulltext: PDF; 


E evidente que vocé náo encontrará artigos sobre como o Grande Colisor de Hádrons 
será utilizado para abrir portais para o Inferno, mas a razão disso não é porque tais artigos são 


secretos: eles simplesmente não existem. 
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23. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que os aceleradores de partículas, em particular o 
CERN, náo representam um perigo para a humanidade, pois náo sáo capazes de 
, > 
provocar cataclismas nem tém objetivos sombrios, além de publicarem seus resultados para 


verificação. Além disso: 


1. Sabemos quais são os progressos que aceleradores de partículas nos permitiram 
ter a respeito da natureza do mundo, das menores partículas possíveis e de como 


o universo se formou. 


a. Esses progressos nos permitiram construir um modelo que descreve 
com sucesso boa parte dos fenômenos observados, mas que ainda 


apresenta algumas incongruências. 


b. Através de pesquisas atualmente conduzidas em aceleradores de 
partículas, esperamos sanar essas incongruéncias e resolver problemas 
como o da matéria escuta, da simetria entre matéria e antimatéria, da 


gravidade e da unificação das forças. 


2. Diversas pessoas já expressaram seus receios perante a segurança dos 
aceleradores de partículas, e elas foram devidamente ouvidas: em resposta, 
relatórios e pesquisas conduzidas apontaram que aceleradores de partículas são 


seguros e não representam perigo de cataclismas. 


a. Não há risco conhecido associável à criação de matéria estranha, buracos 


negros microscópicos ou monopolos magnéticos. 


b. A geração do bóson de Higgs não tem potencial para destruir o universo, 
uma vez que essa afirmação vem apenas do eventual decaimento do 


vácuo falso para um vácuo verdadeiro dentro de muitos bilhões de anos. 


C. 
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Um acelerador de partículas não é capaz de teletransportar objetos em 
escala macroscópica, ou de abrir portais para outras dimensões. Uma 
eventual descoberta de novas dimensões especiais se dará em escala 
microscópica. Uma suposta denúncia a esse respeito era somente um 


conto de ficção. 


Não há um projeto para usar o acelerador de partículas para trazer 


gigantes e demônios aprisionados em Saturno para a Terra. 


Um acelerador de partículas não é capaz de afetar o clima, e a nuvem 
fotografada sobre o CERN é um tipo de nuvem comum, fotografada em 


outros lugares do mundo. 


3. Diversas linhas de raciocínio procuram associar o CERN ao satanismo para 


argumentar que o objetivo da instituição é causar o apocalipse, porém essas 


alegações se sustentam em falácias lógicas, uma vez que as constatações, mesmo 


quando verdadeiras, não levam para essa conclusão. 


a. 


Cc. 


A cerimônia de abertura do Túnel de São Gotardo foi explicitamente 
planejada para ser provocativa, mas nada tem a ver com o CERN, que 


fica a 200 quilômetros do local. 


O CERN náo fica em um local conhecido pelos povos antigos como 


uma entrada para o mundo inferior, e o nome Pouilly náo parece derivar 


de Apollo. 


A estátua de Shiva no campus do CERN é um presente do Governo da 


India para homenagear a parceria com a instituição. 
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Uma investigação interna apontou que o ritual satánico foi uma 
encenação feita por pessoas com acesso ao local. À estátua fica em um 
ponto de fácil acesso para quem se hospeda no hotel (algo que milhares 
de pessoas fazem anualmente), e não houve assassinatos reais na 


performance. 


O CERN não possui um projeto com acrônimo SATAN, mas o 
acrônimo já foi usado em artigos que estão armazenados na biblioteca 
digital da instituição para batizar um sistema comercial de controle 
assíncrono remoto, um programa para análise de dados nucleares e um 


projeto de telescópio que acabou por ser recusado. 


Cernunnos não é um demônio, mas sim uma divindade celta com chifres 
cujo nome deriva de Carnonos. O nome CERN, por sua vez, 
provavelmente é um jogo de palavras com o termo francês cerne, que 


significa anel. 


O símbolo do CERN é uma composição feitas com parte de um 
sincrotron, e assim como em vários outros símbolos, é possível formar 
o número 666. Porém, isso mais diz sobre nossa imaginação do que 


sobre o símbolo em questão. 


O CERN fornece um espaço convidativo para que artistas do mundo 
todo passem períodos na instituição e usem suas experiências para 
produzir arte. Essas obras podem ter significado subjetivo, mas não são 
“comerciais do CERN”, apenas visões particulares de artistas que 


ficaram na instituição. 


O painel que supostamente contém textos sobre acordar deuses 
ancestrais na verdade apenas traz trechos das principais religiões e 


doutrinas do mundo, e nada diz sobre acordar deuses ancestrais. 
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4. O CERN não é uma organização secreta, e os artigos produzidos por cientistas 
filiados à instituição podem ser acessados na internet, de forma que qualquer 


pessoa é capaz de checar se eles de fato seguem o método científico. 


